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,1 �'O orgao àe imprcn- I extrativa do carvão, representaa. «Crrrreio da Manhã», do Rio

I' papel preponderante na vida 8CO­de JaZ:'e.iro IJ bl',

• ,U rca, em sua ej1- nômica de todo o sul catarínen-çao �e 11 c,� outubro c-(;'rr�ntc o " se que a ela está intimamentesegumte: '

ligado .

. «Prosseguindo no debate sóbre
Slderurgi� C

_

Como ze sabe, uma tonelada

da � :: e arvao o «Correio de carvão bruto com 34 por cento

Peli
l1:anha», ouviu, CJ:!1, Flcrianó- de Ci.::Zl. produz cêrca de 220 qui­

Ii �� o <;>overnl,dOi' Heriberto IOf; de carvão de vapor grosso e

d
ul", dE Slntp, Catarína o qual mais 100 quilos de carvão de va-estie 1923 ,t··

' ,

rn
' P"r.lclpa dos nrcble- por finco l1:ste na sua quase to-

:s _

da int:ústria extratíva do

I
talídacle é queimado pela Usinaca,vao· d '

dêsse ��,en O um velho cstudíoco Termo-Elétrica de Oapívar í, de

um c ' toro da nessa economia e proprtedsde da Cia. Siderúrgica
d�rESa� maIs l:r?fundo,� ccnnece , Nacional. O carvão de vapor

gres•.
a mat::na. Antes de ín- grosso, entretanto, ressente-se

.31 na, politica em 1934 al- da falta de mercado em virtudecancou o' .'
,

dire�ão n" mais altos postos de

Lag"
as Empresas do Grupoe, nas qua)

,

rnodest' <:IS lUgre�,sara corno

t·,
o funclonário, Foi Secre­ano da F o

tina e
.

a4e�1da de Sa.nta Cata-

do cab Vlce-goVerne.dor elo Esta-
, elIdo 1'1e

.

nador -'
- 1 SUceder o gov.er­

O
Jorge Lacerda.

governado li
.

a�illalou .
, �_ - enbcrto Hulsi

le<t"a ,1lllCLlmente em pq_o. com
-

tu..'liC:ad d
a reportagem a opcr-

êste J'
e ::J debate lançado Dor

ornaI Poi 'I
.

, �om urna' s
.

e e "coincide

!lldÚStr' das maIores crises da

Cutar'n1a carbonífera de Santa
'a debaL dmente c� cen o-se atual-

n�ra o c � _

a falta de mercado·

Pros<e:' �ao a vapor».

tiberto" B:U�d�, aludiu o sr , Re­
de Janeh-u se a presença, no :a.io

. llltegrada
o, «de. uma comissão

, feitos e lífeor mIneradores, pre­
oPerár'ios e re�., parlamentares e

prOdutoras hdere.� das 'classes

1:ztacto .

da reglao do sul do
e ,que esr

.

Olltactos ao estabelecendo
des federa�som as altas autoriçla-
81dellte da

e co� � próprio Pre-_
ICUbitsChe.k RepUblIca,. JuscelinO'
fÓtmUI ,em. busca de uma
Q

a qUe rep
"

o gra \1e' res�n1le a solução
Jar, a p"O�r�blema. Vale assina­

-

osIto, qUe a indústria

/

Governador cataránense infor­
cou: «A Usina Termo-Elétrica

LACERDA SEGUIU
PARA TÓQUIO
RIO, 28 (Transp) - O gover .

nadar eleito da Guanabara, sr ,

Carlos- Lacerda, partiu hoje 'às
1'.3 horas rumo a Tóquio, com es­

calas por No-va Iorque, San
Francisco da Califórnia, Honolu­
lu e Ilha de Wake. Em seu re-

PREFEITO
HERCILIO :PEEKE

Declarações feitas ao "Correio da Manhã", do R-io,
pelo Governador Heribert,Q / Hulse

que está sendo construída, em

Capivarí (no sul de Sta. Cata­

rina), pela SOTELCA, irá ga­
rantir considerável aumento no

consumo do carvão tipo vapor.
Es.�a Usina tem como maior
acionista, o Govêrno do Estado
de Santa Catarina, sendo que
participam também do capital
'O Govêrno da União e os mina;

carvão de vapor grosso, o que
representa amplas possibilidades
para a colocação do produto e

virá atenuar consideràvelmente
28 dificuldades neste setor. Hou­
ve atraso, entretanto, na cons­

trução da Usina, o que tem GOH­

tríbuído para o agravamento da

crtse, pelo retardamento daquela
solução».
A seguir esclareceu o SI". He­

riberto Hulse:
- «No beneficiamento feitÓ

pela Usina, de Lavagem da Com­
A uma pergunta do reporter o panhía Siderúrgica Nacional, em

Capivarí, de cada 1.000 Quilos de
carvão bruto entrados no lava­

dor, resultam também cêrca. de
350 quilos de resíduo piritoso, de
cujo aproveitamento deverá se

cogitar para a produção de en­

Carac�s, 2'i3 (up!) _ ,-:arias
xôfre elementar, ácido sulfúrico

p:&�soasi f]jcl8Jl'am ferirdafi" a pe- e ainda adubos. Por causa da

'€Íl'ooas ontem li: noite num: íncí- situação exposta. e dos empreen­
dJent� ooorrído em frente, do dímentos indicados, com imenso
Cenltro VOCaciornuJl "OctavioHer- prazer atendo ao debate dos

nandez;" deSta capital, ejIlItre problemas do carvãQ e da' side­
e1ementoo moderajd;Qs Ia' es!lu�, rurgia, agora e no futUl'o foca­
distas. Os acIOntecim)€ntosl

.

s� lizanda os seus aspectos mais im­
or'ginaram numa di.ncussão en" portantes, as dificuldades portre €j&tudantes, alguns doi quais
qt4.e'ri.a.m q11ie 'OS! restantes nãQ que passa, atualmente, e ressal-

assistissem as aulas. outros s,ei tanclo a relevância do carvão nllJ

opu;zeram a. isso.. - , I economia nacional»,

principalmente da «dieselização»
�DS Estradas de Ferro e da

substítuíção do carvão pelo fuel­
nil como combustível utílízado
em nesses navios. Disto resulta

radares catarínenses P. a-Cia.. Si­
derúrgica Nacional. Com capa­
cidade para produzi 100.000 Kws
ela deverá consumir anualmente
cêrca de 250 mil toneladas de gresso, visitará a China Nacio­

nalísta, Polonia e outros países.
E' provável que o governador

Visitou o Governador, em IPalácio, o Prefeito eleito de.

o vultoso estoque acumula-do em

Capívarí e 110 'pôrto de Henrique
Lage. O carvão tipo metalúrgí­
co, cuja produção atual é de 34

por cento, é consumido total­
mente pela Cia . Siderúrgic'3" NB­

�i0l1:;!1 que o emprega �a fabri­
cação de coque em Volta Re­

donda.

��_t�.��!ll!��'.'Ií��������__�����

Destacamento Policial de Joln: me ao
Recebeu· in a encimentos!;de Setembro

Telegrama do dep, J .. G-ónçalves a o líder do PSD na Assembléia pa­
ra que pera providencias ao governo �

Noyo conflito
entre estudantes
em Co raeas

,

A propósito da situação angustiosa em que se en­

contram os componentes do destacamento policial de
JOinville, O dep. J. Qonçalves dirigiu ao líder Estivalet
Pires o seguinte telegrama:

"DEPUTADO JOÃO ESTIVALET PIRES

ASSEMBLÉIA ,LE,GISLATIVA

FL'()RIANOPOLIS�_:_ S. CATARINA_

eâncía acabamos realizar constatamos praças desta­
camento policial virtude injustificável atrazo paga­
mento se encontram situação verdadeira miserabili­
dade com dezenas criançàs passando fome motivo
terem comerciantes suspenso foruecímento ' genero
falta pagamento setembro pt Nome quinze farmãas
praças vt Solicitamos vossencia apelar Tribuna As­
sembléia Governo Estado tenha :piedade pobres pra­
ças e famílias destaéamento policial Joinville auto­
risando nrgentemente pagamento vencimentos se­

tembro pt
Levo conhecimento .caro ,líder. vg Go�êrno Estado

até éstà data ainda não pagou vencimentos mês Se- ABRAÇOS
tembro Destacamento PolÍcial esta Cidade p,t Sindi- . DEP .. .JOTA GONÇALVES"
I, [
·�.m�_"".'������t5t��,
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DiEPUTAD.OS OU
DEBUL.H.ADOS ?

SI[.,'!lErRA r.ENZI

,I,

sidente eleito Janio Quadros, o elemento que efetuara ra­

dicais mudanças na orientação, otreíal.. a fim de elímínar
os consideráveis desa,just€S socío-eoonomíeos. E, sem du­

vida,' essa é a função dos governantes eleitos por esma­

gadora maioria e que iniciarão suas atividades em 1961,

Cumpre, todavia, colocar os .píngos nos jü. Em ver­

dade, a admlnístraçâo oentral é detentora de vastos re­

cursos e a gradual moraüzaçâo das, finanças rederaís po­
derá dar nova feição á conjuntura pátria. A par disto, o

nosso governo, através de bem coordenada ação supletiva,
poderá estimular a produção e, destarte, propiciar maior
oferta de bens á a:isposiçã(j) do' publico. Mas, esta ,dificil
tarefa será melhor executada se o poder federal contar
com o �uxíl:i(j) 'dàs empreaáoíes.

Quer dizer, saneado o meio financeiro, todos os em­

preendedores, precisam capacitar-se da verdadeira fun­

ção de suas entidades dentro do proeessc economíco , As

empresas não constituem meros instrumentos de lucros
faceis, mas sim, órgãos dístríbuídores da renda nacional,

Assim, compete -aos empresários evitar os ganhos exage­
rados para amenizar as .sensíveís díferenças socíaís do

país.
A melhoria do padrão de vida do ip0'VO depende do

trabalho conjugado de governo e empresas. Se aquele
cumpre bem a administrar a propriedade comum, a estas
cabe não �e aproveitar das condições de subdesenvolvi­
mento para explorar a minguada bolsa da população. Só
por meio desta racional política é que se conseguirá eli­
minar as nuvens que toldam o ambiente social e dotar a

,nação 'qe mais 'ef,iciellte sistemá 'pnodaatívó. Repet'imos, o

lucro dev:e corresponder á melhoria da 'coletividade e não
ser apenas a retribuição exagerada dos empregadores e

empr.esários. O lucro deve estabelecer mais equitativa'
distribuição da renda nacional, de modo a suscitar en­

tre as massas o respeito á democracia e á liberdade hu-

,
mana. p0:nàições, que permItam o progresso em termas
a_.�gil'l!iftcà'dores par.a os que orientam a produção e para
C'S qil!l:e ,traJba:J.ham em todos os 'escalêes da atividade social.

/
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A ninguém é licito negar os graves problemas que,

afngem a estrutura eoonomíca pátria, com profundos re­

flexos nas várias camadas sociais. Também os empresá­
rios rios de menores recursos sentem os efeitos da ca­

lamitosa inflação e se vêem ás voltas com diversos obs­
táculos para prosseguir suas atividades.

Falta numerário,' o>érédito' particular é difícil e one­

roso e os financiamentos orícíaís são raros, quando não

impossíveis. Está cíàro que tais dificuldades' 'transtor­
nam a marcha da produção e encarecem os bens no mer­

cado, pois, via de regra, 'os empreendedores são obriga­
dos a valer-se de taxas .escorchantes; pagas a mescrupu­
Iosos manípuladores de capitais" para fazer frente ás

despesas normais de giro. Em ultima análise, faz-se mis­
ter ressaltar que as condições atuais do Brasil estão de­
terminando situação quase insustentável para todos os

setores do arcabouço economíco, rato que, íníludrvelmen­

te, põe a perigar a tranquilidade social' e o próprio regi­
me democrático.

Sintetizando, o retrato da conjuntura nacional pode
ser dividido em tres faces distintas: de um lado o 'Povo

sofrendo arnargamerrto as consequências do processo in­
flacionário. Suportando nas costas todo .o impacto da
carestia que, de maneira\ índíscutíveâ, sempre recai sobre
as classes de menores posses. Do outro .eneontra-se à
maíorta dos empresários'� visto que alguns possuem ex­

celentes condições - em luta, conforme salientamos" com

as derícíencías. da órbita financeíra, que apesar da pleto­
ra de papel-moeda, não atende aos' reclamos do sistema
produtivo. E, frinàlrnente, vémos o governo da União, ím­
passível as dificuldades e Jevando a 'efeito úma desas­
trada polítíca. Política, que durante cinco, anos visou prí­
macialmente satisfazer as ambições' do presidente, invés
de batalhar em prol do desenvolvimento do pais.

.

Pois bem, agora que um novo go:vemo Í0i' cl€ito é
justo que todo,s aUmel}-tem esp;el1anças cle �elh0res 'dtas.
Po:vo' e e�pr,�sár�fls bem intenci@nados enxe,rgám �'l0 �re-

Aspectos Oesconheddos da
; ,

I "

I tRmente a,lhBies ao fato, não 01!l,S-' nenacla, Hlas vive ",imia e

tante, Dom Pedro, irrJtaJdo, c-s-.' tinliará reinand0 b·
, pav'Jl'Íu-as d:ll, a-golpe3 de ,�hi- Chalaça de, fato ignerava, o I

iote,. �

-

,_ atentl:do contra a vida da Prin- I

Enb;errentes Dcna
.. Leõ·po1di": � cc�a, Vendo Bem Redi10 tão aba- !

na me1l10rcu dcpoi3 de ,lave:' 'tido cbmo estava, c,onvldau-o
sm1do 'mUlte: 'fOI J ustRmelilte ''''s[,) para -um p::,S':e:o a cavalo, a,o' quy

,

que apô,: fera àe perigo, :l.rgu- bem fazia jús, depois de Lantas I

mentou Dr. Rer!larclmo, :né:Lc,J' horas·de_ab.:)rrec;�ento, D. Pe-:
do pal{ô.

" ::<', dro 'fl;caitou o' convite, vis�o que
DC'm Pedro ficou m��a3aClO., se seNtia pr@fundamente exte­

D,rig'lU-se à5 cavatll'iças e Geu-
'

nll.atlc, Ora, Chalaça, certo ,de
tou-3e alol ao lado dos cavalos. que fazia, peu;ebeu que era '2he­

gado o seu ,momento de agIr:
Hàbi.1nv.entc' fêi"�cõm..·que D :'Pe-

• �,l
'

..

dr'Jl <de.<.Hasse no ,ru:roo ,da caml-:

nhàda habituaI., '3. fim' de "lhe

foi ao encontro dêle e v�u mGstrar a nov?� casa de modas

'que",Chalaça l'}:recia estar' com' .

da "Rua do 'O"uv,mõr',' AléI11 ôd;'
muÜ::: presaa, Mii ,�e al'lToxima-' mais, o Principe bem podena
va êle ti" DGm Pedro :t;Ql lQgo ,'ll- cempl'ar ali um presel'lte para
zendo que vinha dIretamente do ' oferecer à Princesa, Dom Pedro

paço e lá tiveram ccnhecimento
,
aceitou ,fi, sugestão, e r,umaram

.. e que a Prmcesa real não h:1- I p3ol,a lá. Naturalmente não se

VE;1'la- de reinar pqr, muito ·'�empo " compr@ll;!pre.i.ent? algum. C;he­
mia-is, «patece, acrescentou ain- 'I gando na. tal ca,2a, Dom Pedro'
da, que foi enveli}cna,da ... » «Sim. cGmeçol1 a,beber e fOI ficand�'
balliíuclOu Dom' Pedro foi :'enve- 1] ;por' lá numa nOEUe de '01:gia" CQ- ,

___;_ --'..,.,. �_ _,.__-,- ....,._---�
�__.:__�;----_;_--------'-----'-,--'--- ...

'

- mo 'ta;�tas 0u1ras, de outros tem-

pCp. Ao llJmper do dia, Chalaç�: ,Edital de Citae.ão
v

co:rn _ prazo de
,trGuxe o- PrínCipe de volta, :oara� -

a 'Quinta da BO'R Vista, D. :Le:J- tril1ia (�,O,� dias,poldina não chegou a ter conhe- , I
cnnento c:o fauo, O Doutor ::!NOREERTO DE I 'Maiá, 'bmsiileiT@, s0I1teiro e la·

'l"iYlha vingadO ple-m.mente c MBi�AN"D:A RAMíJ)S, 3m ;de '\Trador, Alv:ino Budal Ar:
primeiro, go;oe das trevas. Não DÍl'eito da ia. Vara da 00- braisi'lei-ro casado, lavra ,

• - ,
',1 'ro casa·

com relação ao envenenamento, marca de Joinville. Estado de .'Jiosé CQ1'llea, nr.aS'l,-el ÇA DE
ít:,te tinha sido '(Cm parue bom, Santa Catarina, Brasil, na do, rayràdor. BENT�N S te
VIsto 'que Dona Leopoldina não fórma da Lei, etc., FLS 10 v, : - VIS10 etift
.dera O'tl-Vid(;),3 a inúl'l1era,s ad:ver- Julgo por sentença a JtS po;
:ê!lci::,s que lhe tinham, sido fe'i- FAZ SABER .aClS 'qlue o pre- cação de fis, e. fls., {���RlO
cas no decorrer mo 'amo, Não C]!1!le- sente 'edital de dtaçâo com o parte de JOSE püL

ro­
-na· acrec2ital' que 1l10uvesse pec- pmzo de trinta (30-) r.'iias vl- DE OLIVEIRA para que PIS" , u.

, 'd'cosAlegasoaG realmente interessadas em rem, intel�e3sar nossa ou dê- duza QS seus ]un � "

n'
-

f 't C;Loll1"e por ma
lhe tirar a vida e como até le notícia tiverem que, por e elOS, .Uv -�,

rem·
aquêle momentó, só :Uvesse sido, parte de JOSÉ iFOLINARIO, dado, os canfl"Ontan�eSe o Dr
l'cde::w 3 de gel1te boa e dig'na, �E OLiVEIRA, -lhe foi dil'i-' dentes nesta eOluaFC

1 va'
não podIa .formal' bem uma Id.élR gicla a petição do teor seguin- Promoto'r PÚ'0!t�D da J�ZO dr
do que -fôsse uma pe,ôsoa ::novida te' Exí--o �- U" JUl'� do "a' por precatCll'la ao

, I di.
- ,Ul, '�L 1. '" �'-,,', L

'

1 vàra CIVe
.:�ã� sómente ��la in�ej�, Pl:o Dfreito da la. Vara desta 00- mrel cO da a. PatrJ1]l�

adIO ou pelo CUIlille, Nao 'Im.agI- , marca. JOSÉ POLINÁRIO Cap.ital, o 9}1e.fe do
ar ed!lal,

nava, também, que as pessoas »J- DE OLIVEIRA, brasileiro, C:1- nÍo da t:rmao, e_, � dias, Dl
Ilf!zes de abngar em SI essas :mal- sado" lavrador, residente em COU1 prazo de tnnt

feita a

,dades, pud::.ESeID desde logo Cuhatão Grande, .por ,seu as. interessados incertos, ostu'
afundar, espIritualmente falando, sistente judiciário infra-assi- lJublicaçil.o no llig��'t: �flCl�
e !'lor ,c0nseguinte Aastar-,:c (:e nado vem dizer e finalmente me uma vez no .!:)1arêzes DUJll
t.bdOS 0S bons es:pírit0s. requerer a V, Ex;a, o seguin- do Estad? e 'd��e�O� nesta CI'
Dona LeopOlldina l'2Habeleceu- te: - l° - É possuidor de dos jornalS, e lt:o ez-ü.legll,

se intelraneente, fu-na vez que ti- uma área de terra de 8,560 dad'" Sp.m CUS, ", outu·
,

P R�"1 'J�oi'n' '/l'l!e,' 17 Rd�O pC'nha sida- dimünuta a porção de metros quadrados, situada à . -"., -
-

-nBE >
•

l'e11enO que chegara a ingerir, margem do rio Cubatãõ, ca- lJro de 1960, NO li-

S JUIZ oe

I
o me.:mo não aconteceu com D rac'terizada 1'10 croquís nnéxo, M1H.ANDA, RAMO

a 'ElNCEF'
Pedro. E'-ve!'dade que flSW9.- :medíl'l.dQ-cerca de 800 metro� I' Direito da 1.a, VE�r em virtude
mente não ElOfreJ'il. infecção :iJ� .aQ norte e ao sul 107 a lesta I RAMENTO, - � nO" aciJJle

,
' v

I . - �Qnlie ill'" egunu, 'llilu,s mOl'ahn�'1te um ve- e eesúe, cGl1frcmtando com, da "petlçao e _,o chu!1lS
_uenQ muito mais penetrante ço- terras de Roberto Vi.eira ao I transcritas, Clua,

o ,de trillta
meçava a a:tuar em sua penona- norte, Rlberão das r.b:ês DIVi-)' convida, pelo Jlf,dazs da p?'
1'" ti h P t' "a ' d' 1 t\

-

(')0) ct· s conta o 'déS'�-" e, .-A ar Ir �,quel� la >'0'.- sas a oes 'e, João G,onçsJves ao v,
!a -',

•

l'bJicaçao ,'üm à sua antIga v!d:. de depra- sul e o Rio Cubatp"o ao !cstP· I men'a e Ul'llca Pf.'-'nl do ESta
-

� Ih d
-,

I D" l'O O lCl", .MI
vaçao, ",e\1,5 ve cs camara as 2? -;- O RequerenLe, por sí e te no lar

cados Jl)Ce1""
ce bQc;:;;'in, in�t±gad.os pelo Cha- seus an�ecessores, h2., mai;:; de do, a0S lm;�res; para, dent�lõ!l;la, tado faziam para tê-lo sob 30 anos, vem 0cupand'O e cu1- e desconhecldo oU dez (1
c=, 0-" nt ti ti"" d f rl'c"o p'razo !l(jiS'UUCA "aU_ e. "

Vi�n o, mmterruptamente o � re e l
-, �Íi'eJl], cO

.

A vida deshragada (Ia DOen Pe- llI10vel descrito, com posse ,dlas que se ",e� adío e �
'f' ,�n r,,�pPcu,va ,

s ter'àrc nãe logrou ,f'ica!" multo tem- mansa e paCl lca e "anlmus Larem "" �",u lteriore t'.lt U t d· ." 't' os seuS li li'a
I

po em o::u, o, ma n01 e, ou ,ne- ,OI�llnl, e sem qualquer qpo- SlS Ir a '

". de reve '

e,
lhor, lia clarear ele mn 'dia, êl� Slçao d'e outrem; 3° - Dese- mos, sob p.:.ua '�ntes de �o

"'1 d I 1 t 'd 1 't' , n'nda Cle '"o 533!pJ-,:eoeu lIJe}a o cam )a!Iean e () Jau 0. egluImar a sua POS,,'l, canU0 ,,,:,1 ,

c clêste JtJ1p ""',
com o resto ens�ngllentado, no nos t�nno� �os arts. 550 e 552 as �udlencIadoS os diaS u:;;,I dormitório de :Cana Leopoldina. do Ood. CIVIl, com a redação reallzadas to

1101'aS, !l0Mn_
HOrI'oriz�Jap", e1a cOl'ltemplou Q alterad� pela Lei n" 2.437 de 'a partir das 14

ii rlla P;,
l'nae1ido, que ora lhe pal'ccia 'ou- 7--:-B-55, reqUel� a V. Exa. se fíeto Cito F�ru::, 87, desta estat1'11 pessoa. Rmdo um J1,hse idiota dIgne determmar sejam to- ceza Isabe-,

e passada ,11(211f@i como GS'l1l Feé4'o ,e :recolheu' mados os depoimentos das dat!ie. Dado
'te e \l!l. de

z{), leito. De -frase3 desconexas test�m�n.ha:s ârroladas, a fim c�dade aos. �: Ol1'tubf,O
lijue pre;!!,ena, Dona LeGj\)olfdma de ]UstlrreclJ,r a posse e, cita- 'dms do mes, � e sessell'OSFI ,ehegtfim a e1íl:1J€11der que um marl- dos, o Ministério Público os mil novec.ent0y SCIlf�OE eVl.11'heiJ1o é que huvia 'GjLwbrado à01S confrontantes o Patrimônio o(a.) DARe

.. "'o -suO:;C:l1.
"

d U
,-'

cn;oA� EscrJv", p'" li-"
ebennes de Dom ,l"edl1@, com um

t ,a nlao e os inte:ressados '1.:1= b, '

.TO i>,,� de

; l'ÔOO,,, "LeVa�'t�l{;_ze la Prl11CeSa e llJlC�t�:s e não ,sabidos, -êste ('9;'<;') NORBE�S � JUlSelOSse !(,).: 8, 1rn!par cc:m nm pan(i) I -p0T ,aditaI, d�s termos da ação �A��A RA�sento .�e.i ).
,; [Ei1Ju1ado ° sa:nglole P159 d0 do 101:--' iPresW1ile, se!}a ,a m:eSlna' ;f'l1':'- L)l1'€1OO: ' .� JuojCllll� qUete d0 PQl;}re homem, A :medIda, ' 'garda 'pTO'ce'd:.ente e explOd.ido o

- .b'SSlstencu,
o (jjrJgi11 dO

P:'):'€X!1, que 1a fazendG iSSID, co-, m:am.d:ilido c;i;e trfrl'l'scTição. PTo- I'
Contére CO!í1l:e ii pvrt3

'��Ci}QVil li S3Il't: l1epugnân- ''!iesnand(lJ p0r "todô 'o gênerd�,dc I X,,?i ,l),tjXiitclO líI?9 de
'c.ia lÍ:hlSGPltá-:e , '

,ele fii. Uma! J)rov:a's 'admi'tidas -em mreito. 7Fill,mm;'dou f�. " outubro
�:P}l���,n��� ���q:-ó\,r ,j�r:'ais ,G�D- : ,��d€, ",de!erjm�:p.tó, , C�RI:GS I ,1oil".viUe,'::.l1 if1v

,��g"1i.l "e m", 1,-,-,,", So ",aIS ulil;:l,:;

I
ADAUTO VIEIR.:.\, 'Jo1l'lv:l1e, 1.9fJO. �'�ãO:,I veio e1a a 'sa'beJ:' q1:1e Dom Pedro il3 -Gle outubro de:1960. 'Teste-l -o ESC'dder cubi!S'

j (Conclue na. 7,a Jilag,) munhas: - José Luoi da' Darcy Sc_hroe

C0nta uma lenda antiga que certa ci'dade grega esta­
'va sob 0.',tacã0 de um rei cruel. Mas os anciãos da cida­
'de mamliveram a esperançà do iIil0VO contand(i)'-,lhe a rus­
tória: da face de um homem 'esculpida nas rochas de urna

'monta[\ha que olhava para a cidad�". ,"Algy.m dia, ne-sta
cidade ,se, levantará 'lilm conquistador entre o nosso povO.
Ele 'se, parecerá com a face daquele homem na Fllo.nta-
"nhá., E'le nos libertará". '

"Um -rapazinho creu nessà histói'ia. ' T6da l'loite ele
mava a 'Deus para que o fizesse ser como aquele homem
da ·mOl;Jtanha. 'Certo, dia, quando ele já em m,o.ço, ciesejou
em'seú;;coração líbertar seu ,povo . .o pO'V0 se l1euniu para
'ouvi-là fàlar da libertação que estava próxima. Enquan­
,to ele' es'tava falando., os anciãos gritaram: I "Olhem I Ele
se parece, com o homem da montanha I" Eles o seguiram
e trIunfa'ram.

'Se V0ce me disse'r 'em que é que voce mais está pen­
santlo eu lhe direi quem é voce e no que voae está se tor­
nando a cada dia que passa. Voce p�nsa naq:Ul�o elJ!l que
V0ce c.rê e em crer há poder criador. Na fé há poder cri:a­
cior.' Esse,pOd-er criador pode []_)r 'usado tanto para :nelho­
rar como para piorar as condições de nossa vida.

Muitas pessaas sofrem de complexo de inferioridade,
E é assim porque elas pensam que são inferiores. Essas

,pessoas pensam que são incapazes, que não tem halJilida­
'de para competir com os outros-ou estar em pé de igual�

, dade com ,os demais, Outros pensam t':!ue sua :reiura fisica
não,tem':remédiro, Mas a bele2!a e o encanto são qualida­
des intangíveis. Elas procedem dos reCHrsos l,nternos da
personalidade.

A Sra, J. D, diz que durante muitos 'ànos se sentiu
"liguidade" ao lado de suas irmãs. Elas eram tão el:1can­

ta<iloras e a Sra. J. D. se sentia sem atrativo ailgum I

Certo_ dia, porém, um amigo lhe ,disse:' "Você naQ é
feia. E se você pedir o auxílio de Deus, poderá na reali-

•

dade tornar-se a pessQa 'atraente que você quer ser",
Daí para a frente, aquela Jíl1l0ça começou a pensar

,positivã:mente, Tentava fazer amizades e se interessava
pelos outros. Pensar certo e ter uma vida radiante eram

a ambição, cQntínua de sua vida.
'

Ela pintara um quadro metal d-e suas esperanças e

af;irmava constantemente essas esperanças, crendo em

que ela,5 um dia se:riam l'eais. 'E, é claro, e'm suas orà­
ções pedia o auxilio de Deús"para a sua vida,

Tudo aQonteceu CQmo e:la d:esejav.a. Hoje ela é ca-

sada, feliz e muito ,poPlllar "

.

,

Algo maravilhoso pode, acante:cffi" a voce tambBIn
Você pode estar, doente, pode 'ser aleijado, feio, 1'ned1'030
ou cheio de' temores sopre � ;v:ida _,Mas crie,em sua alma
a imagem do que você quer ser. Continue a visualzar is­
so e )diga a você ,mesmo. centenas -de vezes que, através
do auxílio de Deus, as coisas de que 'Você precisa e de­
seja V9�O acontecer em sua vida. E ,creia nelas. Mesrrw
que você n8,o possa crer em tudo a principio, creia -'0
quanto você puder. Sua fé será aumentada aos pouêos, E
en,quanto voçê ,está gu;;trdando a irn�gern,cl� Quec,vt;lce ,à��"
seja ser em seu coração, essa realidade' Cl'líriGÇarr::í 'a', te,f,,;
lngar em sua vida, Jesus disse: "Seja-te feito de; ac.ôrd<tr
com a tua fé". 1. ''t'' 41

Ao ouvir :c om 'Pedro' estas pa-'
UiZ(emas ainda que nas Assem- Lvràs, fwou surpreso, 'poi,s, ja­

bUlias Legls1atlva,s estão senta-,
mms havia p-er.:;ebido que Chala':

>d0s os repI"8sen�antesl do p.ovo
ca fôsse um' (' -,el'lte' a tacado é!e

c1efinid:roR'l!eil!lllie, OJ'!l1 a, intel'1�ão ;TIeléstia riOpelente.' né "súllito J

,cfue leg\i:sil:a.r �m benefíciO' dês,te
,ll'l:El!llilillOi :P0-�c0. ma, oomul1i'áad� ;por kmbrou-se, não sem orgulho; de
ol'ld'é'J foram 1elsJtos, enfL'11., que :c'ol1a Leop::;ldma esperav8.
.D1zemoo ta,mbém que nOI L2- um fllbo. 'E, nesse e'stado, 'é 2a­

glslatnro eatarmense estãlÜ' sen- bIdo, �s mulheres fantaziam coi-'
tados muitos represlCntan:l;es d'ig- sa" que,não eXIstem, Com i&,o ;:;�
!liCS, homer.:.S1 de valor m-om1 e deu per sat-1sfe'itd", '

'
,

dil!ltE)lee'bua,l, de esta tmra pal�la- No mrimeirô'àno de casádo D:
,mental' ilIbados e de COillSIColen- lo'

dias .de' :?ii 'quilat�;s, eu ,!:l!-a�. f,!:I:!;, Pedr,1 e:-stava sempre córl.tent'e' d!1;
,cffil'ltraa;laIit>lda. mmbém � es<tá0'" 'Vidà:- Nunca" m/xis' o· tál .. ' ,'<:'ônho"
.sentadas Remens ,aI),títeBeSI do v:Joltou a to'rturá-lo nem' I'mais
que descrevem0s' acima, e a.in�a chegou' a 'sbfJ;er as 'Jterríveís cri':
S2.0 traç0!2dros, sUbreptíc:ios, �-: se,3 ,d� depresSã'õ ':a,' qUe: em oútr,JS
v?,v:(in'�es, va�elin��, i1amlbedOlres, tempQs f:reqtlentement€, (lEtava
'vlE:�narIos, ,<dilil1he1rlstas e

ou�r�s'l sí.deito. VIvia, além dISSO, mtm'lo
BO'1Srtas majIS, , .:,', ',' 'p ..

-

f' _1 ,0-'
O análise dosl ID'mnelilS ('l.'I!t'eP·Il'lte-, ali1Vl'@1at"-� ,(Wn"Ill;U3., OI,a"luO l��
g:rnm q Poder ;Leg;Islativo, fe'Lta, I n:Ul;1:1. Tooo, co�tente, E)t'}m",Joa9
de PB1'ci, e roo, peTas blflloodas., 005.HVa;Va a ;fellcldade d0' fIlho,
dá um l'esuKadol positiNo e atéi I vendo êjue a:lnigcs novos. a,pare­

digJ�Ü!CaNt� para �,S! nossa:> iILS- ci�m SUbstlt1.lindo os velhós,'den-·'
tItt;jJçoes, 'Ma,s qua,l1'do �s�á?! em, tre êles mUltas ll1eços moços de
,

o lnt� ,

Ei "'artldarros &" I '
<JO"o os '� ,reSi> S ... , " ' reconheCJQQ valor rnol'a;l, nlho3

Htaquma,çoes 'sl') CUpl.!l1oo', ([a� ,

, '

'
c

,agl'Ew.aQi5eS! ,elVidlel1Jciam os ape- das mell':.oJ;es famlllas da ucrra,

ti:t"s grupais. os man€!as e os Dom Pedro €l'a, por essa época,
Gle,sl,lando-s os "pa;namá.s", oS Un1:1 pe:.:30nalidade radi9sa,

,

caim!bEla,ohos. E o que Ü'c0rre a� [:Qrriu dcs a1borreoimentes .de
gora, , ,Dcm Leapoldm'a ao ver que � tI-
A bancada e 05 deputa,das Qie uha qaü.J à l:lz uma merJ;,l_;;m, ',moerto pantt.ãol politico coadj<úa­

,&,05 }OOr B:utros 'rer:tresentantes vez de um mel1Í!lO, como a�bo.s_
do PQiV0" de_outra, agx:effiloação, e,,_p�ra�7am, «Não faz mal», disSe
'stão ia.zr:mdo e ,acer�a,ndo tipos DJ11'l Fearo. bem h1!lmorado, «gos-�
c medldas "c,ranc1adas" 1!llaS altas bo até muLto mais das men,na:;;

esferas, com a. simples ,e pura que c;cs 111el11110S», ,. 'E �sta Pll"-
'. "

rJ'fnaI14da,::!e de beneifIcia.r algunS! mogenLta 'Mnia ifta Glóna, era,
a(!j'�l'e1:ig.ioná;r.i,os se11S, coma, ta..-n- dos seus' falhos a. únie�, que me
bém eE,tãe "fabrica,'t'ldo" 1>I1oj'B­
tes,: 0011'1. lntúíto exclu,si!vo,' de:

realmente queria bem.

clo<n::,efSuil'em cololcar' grandes Eliquanto Dom "PedIp 'e rona

pê,eh'as no caminho 'do futuro Leepoldina "continüa:ra�,' mima ,

,€ovÊrno '

" I vIda felIZ c.heià ,de ativ,ida.des' e
Tô:',a a p'pu"açio do EstadO' es- ll1tEl'2ESeS' �út�às 'os' espiritos ,

tá C1eill:t�'ól 'disto'. Está. acompa- da:; trev�s não .el82�alilsa"/.am, ,)0
'

!l'ld'la.nào a veg'onheira., CO<U'lI31 al1'l,- prim"e];j'o gl@lJ;'le, re�1ment.e ,sérIo;"
Ibém, côda. a, 'p'o�u1ação &Ia,be, lill!1e f[n clesfend:@' �li1:!ises, dé.pois do
o "granel

�

cac que" \!1l1dt) I,e'een-, ' , .. ,

,'lem,o,"+"" ,""e um' de.:T.i:'_ll, d'a;rmae, t:asmnlento da menina,

chie� áS�Pi'eS&;pl do passlêio qU� Ach�'va-se certa vez Dona Le�­
efetuava Pelas grandes ca.piLaisl pcld1na, dur;ante q àia, n@ ter­

ão país, parai em reunião CO!ll't oS; raça d"- Qum�a da B0J. Vista,
não men08 ."pá..jes"! a�'mar a qlJCl,�1éo mamfestou desejo çle, t.�­
jogac;l;a, ,"oi'anear" a coiocaçãiJ' mar um refngerante, Um serú­
cla� Redras, como dissemos. IçaI, q.ue ihe pareceu mteiranlE:ll-

Ei�e3 pdem faze:r o que 'qUlze- I te descoll'heeid:D JVeiG 'tI'J.z8r�:he-
.rem. PC::l:elTI aité desmontar o """ o d' ,', .,..'

iIílOS5e Mürfrio' do, Cruz e ooIoear i um re",ed1o" e :cajL, Ao ;;e, .g_ue
,em fTBntà ,do Palác,io: para im- i lhe era,senJ,l,do ap�nfs um CêR.;. ,

posSlbllita.r os traba.lhos dos estr3,lllhçu e fato, POlS, era -:te

cal1dllJato'p' quo Ó povo €'3CO,lheu, l'lraxe ge1' se-n�iqa sempre uma

em 3 d,) outtlbr:, Pojem, fazer 1 ]urra 6118U1, ,p-2ra' que Luas ,::1a­

�lUitO l'l_laâs. . .(} 9ue ê1EiS. TIS I!')' pà- I n�a:: de c!}lrip�n,ltía PUGCSS"l'11,
o em, obJellar, neste canImo ::.1a t3.l11Q:)m beber a vontade,
-bancadas e 'd.2! ehlpulas é q1le1 a,

Justiça/lnajl<; taldr se manifeste
como se: mamfestou o' Geará:'

,
auando da. lõleição do Gdve<rna.­
dor Pa.rEi'l 'Barr030 qU?,po_ meiQ
de cobertma, legal ,destruiu ailli­
'lltÚiloU togO,U!').II mono' de tes,ta- r:lenGe o',cepo [';03 lábios o "eu '.

J!l!1filltol político! deixado pelas braço ü'emeu de tal modo, que
'Seus a.n.t·2"cesscr'2s.

elg mal teve tempo de recolocar
AgON1', na hi,sl,ória, tóda o Pú­

;VIO 'l1"eümo €l>tá. ITla;S [l,tento ain- o cepo s6bl'2 a l'l1eSa, 1.0 ladn do

da, no cómp:rt:l.'l El!!lú;J ,c'IGI'3P::J.r1li- cepo vislumJ)l:O-l�, num repen;te,'
mentalles que fórmam '9,"; ba,eca- uma nebélixa forma de bóIa, de
,da"1 tes'�ame�l!tária.s, <Â.D& no- cât: amareb e, momento.3 depo:s,
!1íl!ensl QlU�' S€I e1e!3't::ra.n11 com os

I ;cp....!..�ava-·�e por a!i I..rln terrível
,"c'tocõ do Ji)::IYO, e qU2 na r-enc,'a- h'>� .. C'1""") ,,;"ol� eKp1cdi11 p
_, �, � _ -,r. • - t .u..uu. l.;.;.I,.) r· .L::i ;_, � � ... -., .....

'çao 0,80 l'I.ss"mb e::\. e'11. J� 2, 111'a.O

I
0.2Sa"lrccêu Drnl �e'onoldin:1

pleitear as suas ree[e GOêS', ou
f"/'7� :�( ;,,_� 'n(" .,_. � , .... .1. �('�;. h _;_irão ll'l'(Jjoar GSI EeUS Stl!b�"tltutoS. �ô,Liil-dC li .. c, 'L.1e.. Ll, .�,vl')l elo

Para ê'f:too, 'as a"tenç5as f§.O mai- s:e a seus E.p.o,ce�t:s pa"t'uj.0u}are3
ClrB[J (paTa OS Hca�iques" e "pa- I c declarou às Sllas l amas- de ho­

jrés" não, porque' 'LodO,9 sabemos, nor Cf!\e es&ava envenenada, Mo-
as [I�US cOEf;umelros método�): I r;lentos ciepois: ,:cus membras 03-
iPal'a ;Q;; al;eputa.l'los O j:)0iv-"'} eXlgl- tavam ICanllO ]J-c:ra!ltz3Jdcs é Já 1f,0
;r:á Ul:ll@) e�pl'JCa.�ãli! dos ><le�" ,p.r4iJ- I 'POd13 m tfi'culà,J: 'lra&eJi> oompletas,
(j,ed:l1:âIThtciS_;, ,D!J:l 'e '9l!le ' :li eremos

I M� 1 'ConsegUl1l .bllililiJue'iar: 19ua!
S2 eLes ,,:,€;a,' ,c,p.�t-aa:os" 'ou, se I �rra I 'Q',a;nd� O' do's UJéd'cos dos:erão de'lJull1r das !

'

'i
, __

'
-

',,"" '��": ",...,_., _,

O povo ESTA COM A I ",a\)tl ur RelHarUl10 � lJ� 1Vfe.--
", .

, I "r- ·"";O'''''� chp�- -am Drn= "'ea'roPAuA'W.RA. ' Iv _L"_,�"', �S-"'" "mI'

-- fiOM :?'ÊDRÓ I _--'

----,
--- (CO!ntinllação)

, ,

......---....,.-__,.---�,....:..._,..,-������

; i--6m�ihór pro::::�SSG poro f-azer corn que, o -rra' 1

bo':ho' seja ('Stii':1�1do -é hum-;']nizó-Io, e c3 rne- l
Ihor modo por.] o bC:'n-cstar de todos os Op8- 1

, r' (' r(" I
. n 1 � ;; l! C\ ( ií::'�:':J:;; ;'_', CC,', �-:, I�-". O orgo, "t.Cç_,O C],lc \ I� rcboihCl p !::_}�C?!_���_��o Brcs!� ,1.� j.���>w..o:t't-l'rt�.j1....,..���'tW"IW!�'!'��A

:Histó,riá
. , ,do

DR, EUGENKO DOIN ViEIRA OECOi1ijll1i.',oca)
GjJserva-se, na Capital do Estado, int�sí,

da opinião publica, quanto à 2.a Feira de Am O, Intetê1.le
Exr;osições de Flores, a serem realIzadas em J�?tras e as
mês de novembro próximo. Embora alllda, 11l�nVllle, no
providencias de dívulgação daqueles certames' tadas, as
rtanópolís, já se verifica, pela atenção que vê

em Plo,
tando, que será grande a afluência de Visital!l�" desper,
ela Santa Catarina, aos mostruários da 'iné!'l�:� de ti
arte jeínvlllenses.

c" na e da

o Banco da Lavoura de Minas Gerais inau
Paris, mais uma agência de sua extensa rêde :urou, etn

340 casas, distribuídas por todo o Brasil, e alg�m:ora eOil!
trangeíro , As instalações primorosas da filial p� no €S,

irnfpressiona!l'am a todas. Quanto ao mérito da 'iruf!SIense
dividem-se as opiniões entre os que a C01lsideram ClatIva,
tosa para nossas atividades econômico-finance'r provei.
Que a -classrãcam . como simples promoçã;o PUl:;}liC�ia,. e Os

poderosa organização bancária mineira. varIa da

Cona a devida divulgação, realizou-se, ontem à
a 'lumiação oficial, da As,socj_�çã0 J0ÍIwiHense de A!:OItl,
�""dra, para defender '�os ínterêsses dos ,Pl1o<1l:ltores de

c�,
I' 0:v10S, classe que tem ,aJUmentado, bastante nos u�esteníl:plros". A provédencía merece aplau8(l)s, ,e se en u

os

dentro das .aspírações do Sr. Prefeito de ,Joinville �€ad�ater a auto-suficiencia, no abastecimento do mU�ICip
0,

d d '"' 1 t· l'
. -

d '" 10 e
a c. aoe, �el� es �;m:u, o a. cnaça:> o cmturão verde"

Se a associaçao recém-críada nao se restringir ape
ao' circulo dos diletantes d� .avícultura, POQerá contrIbnas
para tal objetivo.' UI!

A c0nceituada fábrica cle toalhas ARTEX', de B!ume,
nau, aumentou seu capi:tal de 100 para 140 rnillJões de
cruzeiros, 'O aumento está sendo colocado pela DELTEC
S.A., e� ações preferenciais de' Cr� 1.800,00 cada uma
com o ,pesado ágio de 28%. Prome-te a Fábrica ,urna boru�
ficação de 20% em aç0es, aind'a no 1.0 seH'le�tre de, 1961.

Segando estudo feito por "Desenvol;0iment!'l & Con.
,juntura", p.uplicação especializada, 9 Brasil, na década
de 1950/59, teve' Ias segHintes índices de proGlução indus.
trial: bens de ,produção -' aumento de 1Q8 para 540; eqUl'

, pamentos, veículos e máquinas - de lUa para 540; eqUl'
pamentos, ve,ículos e'.máquinas'� de 100 para 65@; maté,
rias-primas - de 'liVO' -parà: '3<f5.

'

�.f, f
"

,- A alta admirustração do Banco do Brasil acaba de
'fi:lliar a data de 12 de nov>emoro vindomo para a inaugu·
ração da Agência daquele estabeleci-mento oficial de crs·

_d,ito, em São Francisco do Sul. E geiente <ila filial em

.q.uestão o ,8;r. Raul' ,Schuchovsl�y. A admi:t1lstração da
,!ilova casa é cQmpletada pelos Srs. Carlos lJ:alentlfi FI'

'lho, Sub-Gerent'e; :,e\ Ãlceu�Gu'jlnarães;' Claeie da Ca.rteI�
ira ,de Câmbio. C0m esta providencia, ,longamente espe,
'rada ,e afinal concretizada; cem sua classificação como

-párto cafeeiro; 'e com a atualíssima criação do Escritóllo
10cal do r.B ' C ., espera a cidade vizinha libertar-se, afl,

nal" da' estagnação em q,ue tem vlivid.o, e i.niciar melhores
chás, de prQgresso ,e prosperidade, para satisfação, aliás
de'.todos os catarinenses. ' t
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. às 9 horas, Festa
mmgo, C

.

formação eSta. ela-

�r. Isabel - Pr. Wuest-

DD t C·83Ó horas - e S .a. e_;,a
'A GaribaldI -

�.

J!,ua .

drich.
20 horas - Rua D. Fran-

na Capela - P. Dau-

Feira às 20 horas - Rua

Isabel - P. Dauner.

20 horas - Rua A. Ga­

ldi - P. Hendrich.

ORAS BIBLlCAS':

Feira, às 20 horas - S.

cisco do Sul - P. Hen-

Reuniões da Juventude:
Semanais.

São Paulo, 28 (V.A.) - O
CIME - Comitê Intergoverna­
mental' para as Migrações Euro­
péias, com sede em Genebra, de
que o Brasil é membro - deseja
ampliar as suas atividades em

São Paulo. E' o que se deduz das

declarações formuladas à repor­
tagem pelo sr..Marcus Daly, di­
retor-geral da entidade, que des­
de sábado à noite se encontr-a
nesta capital em visita oficial, e

o que afirmou o ministro Pena

Marinho, chefe do Departamen­
to Consular do Itamaratí, tam­
bém nesta capital.

Numa declaração escrita dis­
tribuída à imprensa, o sr , Daly
afirmou entre outras coisas: -

«Nos p�es de emigração, a dis­

ponibilidade de mão de obra es­

pecializada e as facilidades 1e

'capacitação profissional torna­

ram-se insuficiente .em face à
demanda atual, !flas há ainda
homens joven.s e experientes de­

sejosos de uma oportunidade de
trabalho nos países novos». «A
escassez de trabalhadores espe­
cializados dispostos a emigrar,
na Europa, é considerada um dos.
motivos pelos quais o CIME está
procurando expandir as suas ati­
vidades dentro .dos próprios paí­
ses de imigração».
Em suas declarações à repor­

tagem da FSP, o sr , Daly afir­
mau que, embora Q problema da

superpopulação na Europa não

seja mais «um fator crítico im­

portante», o CIME deseja e pode
ajudar os governos a receber os

imigrantes de que precisem para.
melhorar a sua economia.

OS/RUSSOS BRANCOS
DO PARANA'

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 29 DE OUTUBRO DE 1960

OTAS RELIGIOSAS
ADE EVAN'GELI- Tubarão - Pr. Wuestner DD.

f{JNIXE JOINVILLE 3.a Feira às 20 horas - Rua
CA A. Garibaldi na sala da Co­

munidade - P; Hendrich.

retende o [IME ilmpliar Suas ilti1lidadeSI no B asil
,. Ionização. Essa colonização é fei-j resto foi eliminado por redução
ta sob a responsabilidade do de despesas de movimento - In­
Conselho Mundial de Igrejas, I formou o sr , Daly. Assim, o mo-
dos Estados Unidos. vímento mígratórío patrocínade

.

pela entidade será êste ano me­

nor do que em 1959 e no ano pró­
ximo menor do que em 196'0.

Segundo mostra publíogçâo da.

entidade, a contribuição do Bd­
si! para o CIME êste ano é de
462.161 dólares (cêrca de noven­

ta milhões de cruzeiros à taxa
de câmbio livre).

CASAMENTOS: Serão
lebrados hoje os de:
Kurt Meinert e Annemarie
Pinho Freissler.
Werner Behling e

Gomes de Oliveira.
Waldemar Bohn e

:::reudenburg.

TREINAMENTO
PROFISSIONAL

o CIME participa do escritó­
rio de Hong Kong incumbido da
emigração de russos brancos pa­
ra o Brasil, onde se Iocalizarazn
no Par.aná em condições que vêm I

sendo objeto de crítícas naquele! O orçamento do CIME para
Estado. Interrogado sôbre o as- êste ano apresentava déficit de
sunto, o sr. Marcus Daly não ze 4,4 milhões ele dólares. Cêrca de
mostrou informado sôbre as írre- dois milhões toram cobertos por
gularidades praticadas nessa co- contribuições extraordinárias e o

QUANTO GASTA
O CIME

Hong Kong
entreposto de café
no Extremo Oriell1te
Hong Kong 28 (UPI) -'Com

o proJ)OsitO'de utillsar Hong
I Kong ooIDlo centro di!o distribul­

ce- ção de Cjafé cru prura venda no
ExtI1emo Ortente, cerca de
40000 saeas de 60 kgs de pesa ca­
da uma ja S.a enpontramJ em va­

Angelina rios armazens de Hong-Kong. O
vaãor dOI café embarqa,do até

Isnelda agora é cerca de 1 milhão de
Ôlo1aIies.. Mario Penteado geren-
te do In�itutci,.�ra.sileiro'do Café

'I O diretor-geral do CIME in­
�m .Toqmo, ve.l� para 'fazer: os a- formou sôbre o funcionamento
Justes neoessarros e manítestou . . .

que o café 'qUle i!l4Ui chegoU é

I'
dos c�os existentes na Grécia,

apenes parlte tníeíal: Aerescen- na Itália e na Espanha, para a

tou que pOld'iirá abrir um eserí- p�epara�ão �rofis�ional de can­

,Toin- torío em: H� KOIng sei ve!l".f.car. dídatos a emigre•.çao (cursos de I)
que Se pode ifazer negocio.- meses), esclarecendo que o CIME

I contribui com uma porcentagem

Peter Towsend do custo dêsse treinamento. Essa

Feira às 20 horas - Rua 19,30 - Estudos sobre � Me..:' contribuição varia de dez a qui-
diunidade. ha fI1Sforme-se nhentos dólares para cada emi-

em comerciante grante que parte (dentre os trei-

Nava York 28 (UPI!) _ peter nados em tais cursos) , Forneceu,

Towsend, �x-OOilna;nldanbe de além disso, cem mil dólare,;; para
gruPo da Real Força Aersa; a instalação do centro de treina­
VlOÔU para Pa'ris com sua esposa.
para formar UIÍla firma de ne­

As 10 horas - Reunião da

I
goolOS. 'I'oIWl'I3nd. de

45. anos
ha­

Juventude. - Aula de Evan- roi da hata�ru da G�-Brêtanha
gelho da Inrancí _ M

I
CUJO.'; anos sao um m],s,? di? ven-a. e�a turas na casa Teal brítaníca e O sx , D'aly, embora se 'tenha

�e.donda de Estudos do ESPl- 11.1'Il romance Interroznptdo com. mostrado muito reservado sôbre
rítísmo. a príncssa, Margareth. pretendei as propostas específioas que pre­

uma vida mais estavell. como tende fazer ao govêrno bi'asilei­
Centro Espírita Anjo da. co�e�cian�e de wn.tl:os. .Se�á.1 ro, informou que deseja "aber

Guarda: p�m.clp� flgura da nova. 'SUOO1- I «quais são às condições do �i:a-
Rua Gal. Câmara alar.a, da Gqllod. Soeal VID�yards I si! para receber imigrantes paraIne,. com o ui:tu!lo de preSldente .

e diretor geraQ. A entidade fra\u'- a 13:.voura», acr.es.c�ntando que
As 9 horas: Aula de Evan- oesa( com séd'e em Paris Eerá. CQ_ os governes da Itaha e de outros

gelho da Infancia.. uheC'>da oamo Gold Seal Viney- ,países europeus manifestaram
ardeS! �ranoe.- interêsse por êsse assunto.

Regulallento· Para a Exposi..
�ão de Orquídeas da 23a. E.F.ii.
Art. 1� - Poderão inscrever­

se como expositores de orquídeas
na 23a. EFA os associados do
C. J. O., de entidades congêne-"
res e colecionadores independen­
tes.

§ único - As entidades ou

pessoas que desejarem concorrer

à exposição, deverão correspon­
der-se com a secretaria do C. J .

O. até o dia 9 de Novembro, in­
formando os nomes dos exposi­
tores e, se possível, o número de
plantas a serem exibidas.
Art. 29 - Os expositores deve­

rão fazer entrega de suas plan­
tas no recinto da exposição en­

tre às 18 e 22 horas do dia 11 de
Novembro e entre às 7 e 10 ho­
ras elo dia 12 de Novembro.

§ único - As plantas entregues
fora do horário estabelecido, bem
como as de expositores locais não
filiado.s ao .Círculo JoinvilIense
de Orquídófílos, não entrarão em

julgamento.
, Art. 3� - As plantas deverão
estar em bani estado cultural e

sanitário, podendo ser recusadas
pela Comissão Receptora as que
não satisfizerem tais requisitos.
Art. 4� - O C. J. O. assu­

mIra inteira responsabilidade
pela guarda da.s plantas, desde
o momento do seu recebimento
até a retirada, no. máximo 24 ho­
ras após o encerramento da' ex­
po.sição.
Art. 5� -:- Os expositores de-

verão fazer acompanhar as plan- I 10.0 - L. purpurata var ,

tas da respectiva classificação WERKHAUSERII, COERÚLEA
(espécie, variedade e cruza). ' e ARDóSIA.

§ único - As classificações :êei- As .v;riedades não menciona-
tas pelos expositores serão pas- das em nenhum (los grupos ací-
síveis de correção, pela Comissão ma" deverão ser incluídas .naque-

I Técnica do C. J. O.. le -ao qual mais se assemelham.
Art. 6� - O julgamento obe- CATEGORIA B:

decerá o seguinte critério: Espécies naturais brasileiras e

a) Forma e dimensão da flôr , .do continente Americano.
b) Côr. CATEGORIA C:
c) Número de flôres. �spécies e híbridos de outros
d) Cultura e estado sanitário, continentes.

da planta. CATEGORIA D:
e) Espécie, tipo, variedades, Híbridos de espécies do contí-

gênero no caso de híbridas e ra- nente Americano.
rídades. CATEGORIA ESPÉCIAL:
Cada membro da Comissão Melhor conjunto de espécies

Julgadora poderá conferir até 20 ·Brasileira,s.
pontos por item acima índícado , § 2" - Os prêmios que não 10-

§ único - A planta poderá ter, rem conferidos em nenhuma dM
portanto, 100 pontos de cada classes estabelecídas não pod-e­
membro da Comissão Julga.dora, rão .ser transferidos para outras
totalizando' 300 pontos, os quais, categorias.
divididos por Três, darão a mé­
dia para classificação final.,
Art. 7· - Os prêmios a cerern

conferidos serão:
1.0 prêmio: para as plantas que

obtiverem 91 à 100 pontos.
2.0 prêmio: para as plantas

que obtiverem de 81 à 90 pon­
'coso
3.0 prêmio: para a,s plant3s

que obtiverem �e 71 à 80 pontos.
§ único - As plantas seráa di­

vididas em grupos e categorias,
corres.pondendo a cada grupo

'. uma série de prêmios.
CATEGORIA A:

mento de Salemp.
IMIGRAÇãO
AGRICOLA

SOCIEDADE ESPIRITA
DE JOINVILLE

SABADO - HOJE
Sociedade Espírita de

ville:
.

Rua Paraná, 77.

Holanda fOi'a1ece ao

quistão fábric!ls

pletas para a

dl.lcão de açúcar
ste;dam (S.H.I.) ,___ A Ve-

de Machinefabrieken (V.

F.l N. V., formada. pelas duas

tantes firmas holandesas

engenharia Wer,kspoor N. V.,

Amsterdam, e Koninklijke
inefabl'iek Gebr. Stor,k &

N.V., de Hengelo, recebeu

encomenda, do Paquistão
.tal, para o forneci+Ilento de

fábrica completa para a

ução de açúcar.
equipamento .�erá, em gran-

parte, construído na Holan." SEHUNA-FEIRA
sendo um quinto do mesmo j Socieda.de Espírita de Join­
cada por uma firma de Ka- ville:

"

com a qual ,1, V. M
..
F. Rua Paraná, 77,.

u em acôrdo.
ta nova fábrica terá Lima As 20 horas: Palestra Es­
cidade de beneficiamento de pírita a cargo do Snr. Pedro
toneladas de cana de açú-

I
Teixeira.

r dia. E' a terceira fábrica

tipo a ser fornecida 'ao Pa- Centro Esp,írita Anjo da
ão pela V.M . F . "estando as Guarda.'
outras situadas n9 PaquÍE:- .. Rua Gal., Câmara
Ocidental.

..

DOMINGO - Amanhã:
Sociedade Espírita de Joín­

ville:
Rua Paraná, 77.

As 20 horas: Palestra Espí­
rita a cargo dos srs. Laura
Carvalho Ladwig e Samuel
Pereira.

- O de-

SOJi1cões econêmicas
centra a Repú.bHca
D-:r,minico!l1a
Washington. ,28 ,(UPI) - A

Ol'ganização 'doS! EstAli:los A.mJ3ri­
canos iniciou !SuaS' consultas 50-
bTe saluções elCanom�caSo adicio_
nru'g q,ue serão a.pJi cadas OOD,tra
a RepÚblica Dominioan 3.. O pre­
�idle:nte dO! Com'té das Sete Na­
ções, cri:!IJdo pela conferencia
dos ,cha,nce:e:rés, americanos
l"ElaJ'saodo em Sãc Jose, convOcOu
ao primeira duma. sel'ie d.e ri�U-

I ni�es: forma,is p1l'a, tro.oar Opl­
I n:QI2�. O presidente do. comité e
i o sr. F. Dobo'" do Brar:;il. O SI'.
LO!Jo diss,EI quel 3.iSI reun'ôe.spros­
seg'uíráo ho.Je',€! que ha:v:a ccnvi­
dados ':'ZlprBéIe!ltanlte8 d,e va,rjf)�
pli::les que n50' faz'm p2rte dOi
camité.-

1.00 - L. purpurata «TILPO».
2.0 - L. IPurpurat!l. var. SE­

MI-ALBAS.

vada à embaixada
ipresentacão
Brasil na

�

hecos}.ováq�ia
ASILIA, 28 (Transp) _ A

:�ntação do Brasil na Tche­

d
aqUla foi elevada, a catego­e embaixada. Isto foi o que

;ou Um decreto do presi­
Ub1tschek assinado on-

Ce'ntro Espírita Anjo
Guarda.
Rua Gal. Câmara.

,

da
AUXILIARES DE ESCRITóRIO

SEXTA-FEIRA
Socieda.de Espírita

ville:
Rua Paraná, 77.

.���,5y���1
3.0 - L. purpurata var. AL­

BA, SCHROEDERII, DELICAT­
TA, MANDAIANA e CARNEA.
4.0 - L. purpurata var. ANE­

LATA, ARGOLãO e OCULATA.
5.0 - L. purpura.ta varo H.U-

�
BRA, ATROPURPÚREA, STRIA-

- TA, FLAMEA e SANGUINEA.

�

�.'.�j'
6.00 - L. purpurata varo RUS-

�
SELIANA ,�emi-albas.As 200 horas: Reu:r;lião Dou- 7.0 _ L. purpurata:var. RUS:'trinária.
SELIANA coloridas.
80 - L. purpurata var. CA-

MADISON SIA - Impo rtação e Come'rcl'o� Ma- 8� ROLA FREITAS, CÓR DE BIS-

PO,. FRAMBOEZA e JOSE-
PHINAE.

triz em Curitiba; com sua Filial em instalação 9.0 � L. purpurata varo TE-

LHA, CANHANDUVA e VINI-

nesta cidade está procurando elementos capa-
COLORo

ze!i, eficientes e com vontade de progredir, ten- 8-
do vagas para: �

partamento de consultas de en­

genharia Fluor Schutvlot N. V.,
de Haa:rlem, na. Holanda, rece-

beu uma encomenda da Shell Manifestações pelaCompany de El Salvador pa.ra A""

projetar, contratar, montar c paz '!iH!!: .ArgeUa
.' cplocar em funcionamento uma PARIS, 28 (DPA) Não sá

�,*�J��
ccmpleta

.

refinaria de petróleo

I
em Paris tiveram lugar manHes­

com capacidade para 10.000 bar- \ tações pela paz na Argélla, di.3-
rís de petrÓleo cru por dia, ou wlvid <s pela polícia. Em Lyon e

�'i2: 'j seja, cêrca ds 450.000 toneladas I Besançon ocorreram oonflitos

� por ano. A refinaria será cons- graves, havendO. também mani-'

II, truída em Acajutla, El Salva- festações menos ruidosas em vá-
� dor. rias outras cidades francesas.

PRESHl'ENTE DA
RIEP'ÚBIUC�4 MARCA­
U·NOVA DATA
fARA SUI'_ VnSITA
A S. CATARINA

nova encomenda foi obti­
após uma forte concorrência
nacional.

Centro Espírita Paz do Se­
nhor·;
Estr. D. Francisca (travess'a')

Flol'lanópolis, 28 (Do Corresp)
- O Presidente da Repúblic:l,
51'. Juscelino Kubitschek, que
deveria e,�tar dia 25 em Sta. G1.­

tarina, para inaugurar varlQS

empreendimentos de sua admi­

niEtl'ação, transferiu para d�'ta
que anunciará oportunamente,

gi,men de Fidel il"em
s dias contados

, 28 (UPI) - Dois exi­

cubanos, que vivem no Pe-
vaticinfJram 'que o premiér
Castro ficará someu te mais

e<es no poder. Em entrevis­
aos jornalistas, os srs. Ricar­
Rafael Saxdina e Tomas Du­
d disseram que o regimen de
I Castro tem seus dias con­

e que cairá dentro de 60

As 20 horas: Reunião Dou­
trinária.

de JOl.l.1- Pro'jeto holf.iU'Ildês para
refsiI1laria d'e
pehõ'eo em FEl
Salvador

essa sua viagem.
O Governador Hel'iberto Hli1s�

Amsterdam (SHI)

recebeu do Chefe da Nação o se­

guinte cabograma:
- «Rio, 21 - Impo,sibilitad(}

de fazer inaugurações aí ama­

nhã.,· confirmarei depois ::lOva

data para as solenidades. Sau­
daçõse (a.) Juscelino Kubits­
chek» .

As 20 horas: Reunião Dou­
trinária.

VENDEDORES DE LOJA

VENDEDORESPRACISTAS
Centro Esp,írita Paz do Se-

'CARGOSDEADMINISTRAÇÃO
As 20 horas·� Reullião

trinária.

._ ..

Desnecessário se apresentar quem não tenha

PROPRIED.ADES AGRíCOLAS
EM �'PEREQUE"

as condições' exigidas. P ara os cargos de vende­

dores exigjmos conhecimento dos ramos· de
EDITAL DE VENDA

OBA _

venda _ �CO D<? BRASIL S.A. faz saber que estão à !de 30 205 2� 1conJunto ou separadamente - as glebas (t€rr� p�r ' 5, 25, 76; 24; 25; 3&; 15 e 25 hectares de lIllllnicíp'
a CUltura, localizadas no lugar "PEREQUÊ"

S 10 de Araq . _.' -

Ul, Estado d
uan, comarca de Sao FranCISCO do

e Santa Catarina.
POderá a B�elll qUe asso

anca rec'!lsar uma ou todas as propostas
llldeuizaçãa lstab aos ofertantes direito a reclamações 'ou
I

so qU�lquer pretexto.
Uforrna -

.

.

à Praça Ner:oeRs e entrega de proposta�, nesta AgênciaU amos, até o dia 30 de novembro de 1960.

Os interessados queir am se dirigir por carta,
anexando fotografia, à Caixa Postal 1331-Curi-

EQUIPArvIENTOS PARA ESCRITóRIO
:APARELHOS DOMÉSTICOS.

BANCO Dei BRASIL S.A.

Agência em Joinville (SC)
JOs.;: ANTONIO NAVARRO LINS - Gerente
ARTIIUR

.

OSCAR LANGSCH - Subgerente.
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'C1N E' .COLON

�PÃii.z;INHOS GREGOS

To�1 • all.via as dér<ls com segurança e

rapldelt•.
'1'0&,111 - é IndIcado contraa

D{lres de cabeça Resfriados
Nevralgias ' Gripe
Reumatismo Ciatlca

';;:���"':>!"_."""'i;_:-���r�""'���

-"""""!:=",,,,��;""""';;;'M'í"í@'f:l_$�-���I'-j *PAlÁCIO*·· IIII!,,f! HOJE às 4 da tarde; às II da noite - Amanhã nOl'lUNGO (2 sessões] às ;} da manhã e as

:i'� 9, da noite: -Atenção nos �oJ:'ários A mais lau reada !produção do. mundo. Quase '" horas de III" fabuloso espetaculd, finortatísanõo a obra prima :d,e JULES VERNE. Deslumbrante 'I'ecní- IIIiii, colo;" e CinemaSpoce.' .' ' 11
:II! A 'Volta ao MundO em 80 Dias �
�I

• com CANTINFLAS - David Niven - Frank Sinatra ,- Shlrley MacLaine e milhares de' II1 artistas e figurantes, Palra as exíhíções somen te deste filme os ;Jreços da entrada sofrerão III� um aumento determinado pela companhia :�fornecedora e que serão os seguintes: 'il .Piatea: 50,6� - Estudantes: 25,00 - Censura: 11v3:'e, á noite até 14 anos. ,��; !
\

:' ,[
1.[
�
iI

1[,/

Entre as causas consideradas justas
de divorcio, nos EUA, aparecem as veze

para Obtllif:ríosas. A sra. M�lfre�. Raugh!llan, deS algumast;
exemplo, obteve divorcio de seu marido �hlcago, i)este exigia que ela lhe pagasse, segundo a t" PII�
dicais, qualquer pequeno serviço que e� abe!as�
casa a seu pedido... e fIZesse

* PRÓV,A'It:l�OF�SMAVEL
Richa.rd, Bample.. o larápio, assaltou aShannon de Materíaâ, Luminoso, em Lo8 A;OtllPan1),o se apercebeu: de que estava pisando ,geles"

onde �avia pó fO�f?TeScente por toda part:� um eh;
do' ate, que a Políeía: o levou Para Um

�

quart Negou�.
il�minou-lhe as solas dos s�patos Com lant� escUJo!
tríca , Os calçados de Samp!e acenderam_s ruas el,
naís luminosos de tráfego.

e comot.
,

:Y'
* Experiência com trans�i�sões de TV

A cidade de Nova York será pàlco de u
experiencias que poderão transformar a natm ano

transmissões de TV nos ..Estados Unidos O cureza '

, , �norte-americano aprovou um projeto concedend '

para duas estações de televisão de ultra-fr
o !el

(BHF), �u,m� B? coração de _Nova Yor.k e OU��ei'
tkl�S, d.at'dPnmeu·7aO· A te:ev�sao em ultra-frequenc�ransmi 1 a em canais com frequenciàs' varia'entre. �70 e 890 megacíclos, en: contraste com a a�tel�vIsao, t,ransmltI�a quase mteiramehte em 12

'

nais de seis megacíclos. Atualmente funcionam
Es�ados _?nid?s 76 estaç?es de UHF" que apreseni�ralhas nao so et? rerletir sombras, de e'Clificios alI'

'�'
como t�u_nbem_ ruídos nos receptores, além da imag�tr::-nsn,ll�lda ,nao se propagar ,a grandes distancias. Itais dífículdades forem solUCIOnadas, nas '.experie '

� ncvaiorquínas, o caminho estará. aberto para uu'
e viço de ambíto nacional deste tipo ele televisão,

'"

E r

.

�Jl._:'l11���ª�"������-::á"��JlJt_i�!IY1iJ",l!�,alL!,UatUJ

'k tINE COl
H O J E às 4 e DOMINGO às 2 e 4 horas: Urna .repríse que vale P�J;

ViVA lA.S V�GAS
VIVA :LAS VEGAS; cinemascope em cõres 'da Metro, com CYD CHAR.IS�E,

.--------- .,' e IJ)O'
.

do, nOvoe 9.15 e DOMINGO às 7' � 9:15 '_:_ Um dos grandes tl'iunftls
alemão, eloglado pela critica inte;r�acional

DO [}�ÁRIO S'ECRETO';DE UM' MÉD�CO
(Aus Dem Ta9:�buc� Eh�e!,;, frí1,M�ã1ar�te(ii)

HoId - Rudolf Prack e El.len Schwierz. - Censura: 14

�---

mn

NO PROGRAMA DAS 9.15 - come 2.0 filme !; ., c( '.

SALTEAD.()RES DEiI ESTRADAS
Um policial de muita ação; com GENE RAYMOND e JEANNE' COOPERo ,

II O J E' às 7
derne eínema

"

ij1. AMANHA, DOIlfIINGO: (Atenção nos-herãríon) - em :3 sessões às 1,30 e 4,30 (la tarde;
'ii às 7 da noite - Um estouro de gai'galhadas na v-i!la do mais famoso caboclo brastíeire _

" l\iAZZAII OPPI agora ao lado de GENI PRADO E ROBERTO nuvAL '

III em l' '" "'.
11'1 e .a espetacular dupla: Cely e Tony Campello e ainda Agnaldo Rayol ,

- o famoso roman-

:11 ce de Monteiro Lobato transformado na mais
�

triunfal comédia até hoje produzida.
6 )�;a����R;;;ç;&!@jWji€·tit-�"�----���==:-:-;-�niEa'e---��4; ,#--:.§7_-==--=-�.:�__

�

com Marianne anos �

�._..-/
, , CilW

•

. I
". '

• _ t o: MicO, eJIl aísAguardem a parttr de 1.0 de Novembro, 0.1.0 Grande ..
Festival c�neooa o",rfilIl1C da.J��.maScope e cores de luxo da Fox , Cada dia um programa novo, com 14110

S ,O GLj\:V 5 ....

alta categoria: Dia 1.0 - O MANTO SAGRA DO·- Dia 2 - m!,'METR,I�TE _ VltJJ�j)SDOR - Dia 3 - DUELO DE PAIXÚES - D! a 4. - O P'RINCIPE VALil
E UNIA Si\

REBELIÃO NA INDIA - DIA 6 - O EGU' CIO - Dia 7: SUPLIGHit iJ
-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"ANOTIC8A�P6gina'5

Coluna de São. ente;> do �ul ,1�YrtTT�Ç�.9§.mÇ_�Y��.f.::l-ÇA.Qº.�.

" D' A NOTICIA - DI-
I �ratao natljral que runguem

PO-,
natalício elo revdmo.. 'Padre ,LUIZ I men�e a sua ,o�ero,Slda.9�, ,e o seu

li � 'I
� -+:(s�curoalEGYDIO PEREIRA -- cena. supor :,ue [8. tr-atasse de Gilg, vigário da Paróquia, de, interesse pelas populações da zc- I A L U G A .. S E I P R El, (r" I� Q!� S E �reçao d�. 'de de Taunay 46 � um símple , cnarnaric uma fala- Campo Alegre. ! na serrana,'

I
\",

, I" �.J � O .ti. lir. A'D 'a V IScaI, " .'
I '

.

d d bá 1 i
- �à ",u

1< ncs: 21-1 e 215) : Cle';:l, prcmcsca. O padre Gilg, que é uma das NascIdo na. Cl a e avara ce
- 0_

Exata!l::er.:te na Estrada da figuras mais estímada.s em tod,:;', vVeilhem, a 29 de outubro d�

� uma casa de material com
'

Bons vendedores de livros "Grandes Vocações", Pa-�
-

O DA Gerra, meS:G.10 depcí, do resulta- a região serrana, assumiu a di- 1902, ° missionário Luiz Eduar-
garagem a' rua Paraná

In-I�
I EIr Ul.'\/IINA"dA I

I b' �

ga-se ordenado e bôa comissão. mprego para prospe-EA,ST�ADA D'" SERRA do d3.S eleições, pensou-se em reção da paróquia do município do Giig veiu para o Brasil bem ,. fcrmacões à rU3- Parana,""
'"

I
I'"

I rar na vida. Dos melhores vendedores escolheremos :i [�zer uma corrce�,oraçãq da vi- vizinho, há 19 anos, precísamen- moço, fazendo o c';lrso da. �emi-
..

'� 431, com Werner Schubert.
,

_ há 'nui'to tempo, circula- tona pareíal cJ:), U, D. N., cspa- te a 28 de outubro de 1941, vés- nárío em nosso pai.s e recebendo I� I . Gerentes Inspetores, Apresentar-se das 8 às 9,30 ho-NaO 11��: anuncianilo que se-: 1ha:1,i�-i;e boletíns,' que' chega- pera do seu aníversáníô natalí- -a. tonsura' em maio. de 1938, nS\'�
I
di fi ....... "". II II ... ruutJ!_llil.Jl.U:' I ras. e das 1 'l. às', 18 .horas na 'LOJA CaLUMBUS, RUArarn bo �d�;Ci.)djJ, à ilu:n1inação' mos a al1u.nciar e comentar no'

I
cío , Ia-completar, então, 39 anos, i prelazia do Território, do Rb'. ";' �: DO PRINCIPE AO LADO DO 13ANC'O DA LAVOURAI:!!l. ���!:adlJ, da Serr�, localid,a�e seu tampe, ,:em que, pOré111, o' Sua designação foi feita pelo 3on- rBrane,J. ;----:- ,� "

DE MINAS GERAIS S/A.da 'nrpulosa3 da mumcipio Diretório Muníclpâl aprovasse a tigo Bispo de Joinvllle, D. Pio de Sua data natalícia é um moti- I

A'LCO'OL ",I'-

(' malS .I.: v '_ .
.

.t
'

I"oas
" al reduto uderris a, .nícíatíva . Freitas. Ninguém desejava, na- vo de festa pa.ra Campo Alegre._ c " ., .'. 'I'ti adlClOn -'. , at .est C1 ti

,

I
- '

d t ' ,
e

aliás .

.cS candHh os cesta nega-ines agora a no !CIO., que ,a ocasião,
,

os encargos da para os mumcipios es a rregrao

l' Garcia & FilhO's' Ltda. londe,
� �rtidária 3.!cançara;n vinc1!). de F'loria�ópolis, de '11,13 a, paroquia de Campo Alegre, onde norte-cüarmense, que tanto de-

,
,. ��C������ti;; votaçs:J. "

'

Emprcsul não realízaiá (',s .ne- havia muitos dístúrbíos e cri- ve ao zêlo, à dedicação, à opero- \
- Ind .. e Comércio - t"lg

.' �nlc; 1'OS pl'e}.3.ratlvos do lhcramentos promctidc s para a mes, onde as capelas, todas de 'sidade do. ilustre sacerdote, a

J Fone'. 530. IESLaVa - !'"'
-

...... t· br E t ' -

'" d
'

tava .

d d �. I ·tol'al l'3 " de ou u 10. .� r,:;u3. ca bE:l'l'2.. ma eira, es avam cam o, on e a quem .enviamca os nossos cum- "
'

olelto e 81 -

, -' ... �...,. � ..".,.'" "u'JE 1"- t it
-

,����_����_���_I
';"a "i1unclada nos bole- .'A.._, l�"U'" .<:0.'0' re igrao es ava em SI uaçao de prímentos.A rn�a,,,, ,

t-, dJ�
-

-rn a transcrição de des- O PA.lJ.RE GILG avln ano, NASCI.lVlENTOS�'rs cc
t d eM ,- ' ., , '

,l._,
d Gov�r!10 do Es a o, .!.':iESCO::'C Laje o !1l1lvel'sano Dedicando-se ao serviço da Foram registrados no Cartóriopehes o

Igreja desde mocinho, viajando do Reg1�tro Civil, a cargo do ti-
�_-----------------------�--_ pela /�frica, nas missões católi- tular H, Ivo Hümmelgen, os se-

'.
ii

cas, vindo para o Brasil, onde, guintes nascimentos:
afina,l, conseguiu o SeU grande- Nilton 'Rogerio, nasciC::o a 7, de
sonho vocacional de ser padre o outubro, filho de Onofre Jan­
atual' vigário de Campo Alegre ckowski e dona 'l,N�,lly ,Jan­
aceitou a difícil tarefa, realizan- ckowski; Hercy, nascido alO, fi­
do a obra realmente formidável lho de Heinz Bollmann e d. Re-',que todo.s conheceni nest3.. região, I!W

Sieglinde Bollmann; Carlqs
construindo' a matriz da sede, Roberto: na,�cido a 20, fiiho de
novas" igrejas, quase todas de I Heinz Bork e d. Dinol'ah We�ss
material, em todos os distritos, Bork; Olivia, na,;:cida a' 19, :filha
a ca,2a paroquial, reorganizando de Pedro Ba,yerl e .d. . Erna
,JS associações religiosas, cuidan- WeiEs Blyerl; Luiza, nascida a
do dos problemas espirituais .:10" 21, filha de Jorge Weiss e d.
povo, e, por último, lançando-,se' Emilia Grosskopf Wei'.�s·; Sinova'
à arrojada emprêsa de construir Liliane, nascidH a 22, filha de
o Hospital São Luiz, obra monu- Leonel Affonw Keil e d. Lucia.'
mental que distingue singular- Anton Keil.

�

EMPRêSA 1I0SMAR ONOfRE"
omnuS PULL1\i.AN INTERMUNICIPAL - DIARIA­

iliENTE DE JOINVILLE A SÃO JOãO E STA. CRUZ

DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAp

.

HORÁRIO: Saída. de Joinville _ 15 hs.
"

Armação - 6,30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saida:. de JoinviHe é às 14,00 hs"

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarinensc

JOINVILLE

--a6ó3---'� -

d.M
--

4 't
�.

INDICADOI
JOÃO NETO

MÉDICOS
�----------------_._----�.----�'.------------�.-�í

�
I
\

DR.
Ex-estagiário do Instituto de CaJ:lé'lliologia do Estado de

SAO PAULO
'

DO<'3uç-as do Coraçiio - CHnÍ(:a Gem!
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

Consultório: - Rua 15 de No'Vembl'lf n, 61'3
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chamados c qMalquer hora

---,_,.,.._._-����--_.�---------------�

DR NElS.ON WEMDEl
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Ex-Assistente no� ServiçOB de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade da liTniveI:sidade de, Zurique, Suiça
Doenças Internas '_ Operaç-ões - Doenças de

Senhoras - Partos,
.

Consultório: Rua 'Lajes, 55 Telefone: 620
JOINVILLE ". Santa Catarina,

,....;..,.. ----..-,"'-------....,!"-,,---------'

CLíNICA DE CRIANÇAS - ,CLíNICA Ml':DICA
HORARIO: das 2 às 6 horas ..
CONSULTóRIO E RESIDENCIA:

Ru� Du�ue de Caxias, esquina com Ministro Calógeras.

ij,EASSYMIU A CLlNICA

DR. SYLVANO PA CAMINO

--'p

Acha-se instalada na Rua
Abdon Batista, 214, uma es­

cola de aprendizagens de mo­

toristillS, . pru-fis'sioaal e ama­

dnr,

F' R !!llIl.A.s.m.m..A.�! '_I! fi; ,�;t�:<�_��,;t 2 9 i!I A';: II 13" fi n i" II ôljl' l.Jl..I...L
I

� .o�o�.���>=�����@�o�
g um motor á gasolina marítimo de 12 K. W O
� um motor Diesel Esklavia de 5 K. \V,

��
um motor Diesel Petter de 15 K. w.
um motor M.W.M, de 33 K.W.

.

um motor com gerador 25 K, V. A.
um bote de pesca para alto mal', tambéin, próprio
para passeio. O

� Todos os motores estão em pleno funC.ionamento. e
O

'

Tratar com o sr, EGON RAVACHE em BARRA

�ri' VELHA.
I

J1ç�"J>=zcc:,,:;;;;.::"�OCjY'=":":��":"''';�Ot::.l{oe:::::==

TotalCtll"O
Leg.:tlisada, cem pªtrimônio
àes::ie' 104.0. Expulsão das
ALMAS .PENADÀS é,ASEI­
RAS DE INFERl'jO VIVO,
Fulminação de todo mal,' tn�
carnado !' desincarnaq,ó. Com.
dez cruzein.s em selos. escre­
ver para: RUA LAVAPÉS,
656, S PAULO.

Água !i'ilO'Il:i"â-ll'iliu I fi}:ixoç,.Ij ,�:'mylher
em vez de

I1iUHII
[(la !l'ua

ii1laSSO ei'�cef�Hk�@ Sã.o P:mlo, 28 (Transp) -- Po-
, Rio, 28 �Trall1sp) - A{'ometi- I pulares que trar:ssitavam ontem

I do, de nudro::e[al'.a sgUJ" r;o pelo centro da Cidade, depararam
crania em viez de In2SS" er.ceJa- com uma cena rara. Um), mu­
lica 01 men:no Ab::ienir, de; qua- lher comDletamente núa corria

I iro m�s'eS, fil?o dQ'. cafal Aris'On pela' rua � procura de u�a ca-
B ]\I[ana, Cast'lha PlrreS l.�'ve o . .'___IIIIII M::!IU ii.
.seu os.tado a,gra,vado á tard,� de sa. comercral par.a abnga_r-se,
cntem, ccInl a dilataç.ão da base Ma�s tarde, com a mtervençao da

1,'
cram-iam!' 'devido o a,cUll'''ulo ·de Po!lcla, soube-se que ,�e tratava
Ji.quido, sendo tra.ln,sipostado par l1e Maria Aparecida de Oliveira,
d2Ui'l pais para, o Hosp:tal Rocha que ·teve SlGS vestes arrancadas
Faria., onde '€>sti intf\:'l13.do em por u:-n desconhecidd, atirando-

l'
eoStado graviss.imo. lu:; fora, E�undo ;"eu próprio c;e­

_

Segtmdo o relato 'diaS m6dicos pci'mento,' -Em face do problema00 Hor:p ta,l Rocha F:1;rla ,que ,. '

) ,a,t;endel'am -aos pais de -Aldenir,! os wlaados cobnr�m ,o corp? da,

i em, dOênça d u,rri oas'Ü 1'a,,'o em i r:mlhsr com S�UIS laraas, ate ela

_����_����_�� \ medic'na. chcgar em cas::,. ,

Sabão LuiZ XV
O melhor sabão. Pé:'
didos: Rua Marajo
n. 90 - Joinville.

DR. ALDO fl.ORiANO ATTllA URIBAM
CUNiCA llJ::cmURGIA iIlOS OInos

1li!1!p�1O ã� .trH�i!; m�tiern6 e i'.4t�to cQuipamente
Pll!'Ã\ OO� RteiAdtlr ã �iaüàade

CONSULTóRIO E :R.ESI:O�ClA: Rua Már10 Lobo, O
-- F'ÜNE,. 3!�--, _..---�._•...._�_....

:II--�-�--��._-�'�._-.-.,�-.. '

���ru��D._�a:_:_a..._,.��.:. L�_:,_d_.&._]_5_b_,..'_lS_h�o_rlMl Hl'l, r�;íe�-d: O:�6:��;,�fd��:,���;ganta •.
DR. lU�Z GASTÃO URBENSKI t 1 MOD!!)1tNA E PRI1<ifORO$AMBNTE INSTALADA,

, r 'M:fiÍnco PE CRIANÇAS' r ,i
' ,

Pi melhor aparelha.da ein Santa, Cate.rtna.
Ex-interno do Serviço de Pediatllia e Puericultura do i t :g�� Abd,em R;ttillita,; (Defronte a "A NOTIOIA")
Hospital "Moyses Lnpion", de Gurittba _ Paraná. i b,._.

-_ J O :r: N, V I L L E --

'r", .....CONSULTORIO: Rua do Prinll<ipe, 685 (ao lado da
Farmávia VIEIRA) _ Fone 214.
HORÁRIO: Diáriamente das 9,3tJ às 12 e das 15 às 18 DR. l U (Z O IR L:, O W S K I
horas. _ CLtNICA 'MEDICA _

L_S.ÃBADOS: ��s 9�30 .à_S_,_1_2_h_or_a_s_,��_�� �_

- C' I R U R G' I A _

- -

'- - - _' GINECOLOGiIA -

---'--_r_·_�__"__:"'_�_�_�_��_'���_r. CONSUl,TORro: Ruà Rio B:r.an�o, 80DR. 05NY GARCIA � (Antigo consultório do Dr. Plácid,0 Gomes).
/.A é d i C O RESlDENCIA: Rua Dr. JÇlão COliD, 1981.

CHnice1 MéS�ca
DOENÇAS,DE SENHORAS _ OP;MAÇõES E PARTOS _

�OM ESTaGIOs DE APERFElOO�NTO E ESPECIALI.
E
'\ÇAO NA SANTA CAS.>\. DE. MISJilillOORDIA DE SANTOS141SAOFPAULO. - CODsuItório e resiAicia. à Rua 9 de l\o'l&rço- �eOOL '

IlORARIO: dali 9 às 12 e da,s 15 às 18 horas.
Atende chamados a, qua·Jquer hl'li"a

Auto ..Escola.

,

Precisa=se
de uma. empregada à

.

Rua
São Paulo 185. Interessadas
apresentarem-se no citado
enderêço,

I !���!E�R�::�A
I�MPREGADA. TRAT�R
í NO CLUBE JOINVILLE.

T

·uma la.ncha motor em per­

feito estado. Tl,át1OH' no SE­

NAI cam o sr. Silveira.

21!Wt! t �l�;; i Illlll' 1.1 f'� II ii f II' " I in 1111111 i II! Ir di t 1.1 I1II ii (te J 1 � II !11m!! tllullum IIU 1I11111�

�. �CHUMBO: para caço, canos, lingotes, �
ª lençois, sifões, etc. 5
= =

,� ESTANHO: em lingótes e verguinhas ª
� TUBOS: gdlvanizados, pretos, etc, �
� FOLHAS FLANDRES - FIOS DE COBRE NU - PARAFU- �'
;:; SOS _ ]PORCAS - ARRUELAS _ REBITES §
� �
§ Repre�eLt8.l1tes em Santa Catarina: g
= =

� elA., NOEPfN�R AGRãCOLA E- COMERCIAL gu
_

:: Rua 9 de Março, 397 I?, andar - Cx, Postal, 17 - Pane: 617 ;:;
:.: 'J'O I N V I L L E SANTA CATARINA

...

= =

f.i! II II [2111111111111 [111 !IIIIIIIIIO li !fi I! II! J ltllllHlllllllt] II! iii III! I! t lllli1.lIIIIII[lillllll! filiE

�----_.�-_.-�-----_._--�-��-�-��-� --�i
I

"AUTO VIAÇ_4.0 SERR�t\.I�A LTDA. í
HORARIO: ,

"f.

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.. "

, chegadas às 12 e 19' (7) . horas.

'MAFRA: pa.rtidas às 7 e 13 (,1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8l horas.

Alu,.�e�:a�asa, situa-I', ,_---�-,-.,�----;--�.-.,--------�--�-'

da na l'Ulil D. Pedro II, 974,
com aS seguintes peças: �i­
ving, 2 quartos, cozinha, ba­
nheiro e WC, lavanderia. e

quarto de emprigada. Tra­
tar nat rua Abdon Batista.,
m. 298.

l-� DR: RiJAÉÚU) DE-éAMÃ�'"
CIJtURGIA GMAI" - CURITIBA

Egtõrr"ngo, Via,s Bilia.re&, Intestinos, Doeoça.s Ano'ren�

! CO!l�ltórlo: - Hospital HG Luelllt - Av. Joio Gualbell'il1l,
ri? 1949 - Fones: 469i/400'7 - Consultai das 14 às 111 kG,

----,�,., ___:__:..:__=_:��.:,
._

REiSIU1I:NCIA: • Rua Bt.!en03 AirM, nr. 205 • Fone: Mt

DR. UDEl50N RlEZl&NDE DUARTE

1-
.....

Ouvi{jos - Nariz - Garganta e Cirlli'gia !'la esPecialfdade DR. GERHARD MIERS
HORARID: - Das 9,30 às 12 e fi.>' 15 às 18 horas CL:íNIC� �DICA .A I"IIOSf'ÇiÍ@ dEt Ho�ond!!D· Doenças de Senhoras - PartOfil e ii'" -Ispõe do mais moderno e com�leto equipamento . OPERAÇõES. rilaS cxportt!çõesCO

para bem atender à especialidl1de.·' Consultório e Reüdência: .Rlua Pedro Loltlo, 55 � Fene: 229, d' d
.�SULTORIO E RESIDENCIA: - Rua. oo.s Palmeiras, I I Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e daa 15 lia mun Dais e arr.gc»s

s. g. 1������c����o��:o �a�á�io �:rPrínci::._ t �., ATE��ior�����s_����t�ir��a�t)RA· t:�::!:'dam (S. H, L) _ Com
I

----·�---l
base nos daoos fornecidos pela,DR. ALBANO SCHlH.TZ . r-DR HANS wERNiÚi�BAióHúNG"

I
Junta do A-Igodão de Manches-

CLíNICA M11:D t
.

ter, o Dep�r'tamento Central Ho-DO-';;�_ OPER�ÇOES - PARTOS ClJtURGIA ORTOPli:DICA E TRAUl\MTOLOGiAo

!
landês ela. Indústria' do Algodão,Rua Itaj�í (Es RI!; ç S

_ �E SElNHORAS
Ei'lpeclalizl\do no§ JilcH,-p-itaIB de Silo Paulo Rayon e Lin..'1o, de Arnhen, pu-:-----.-._...,_

p. ua. Jerommo Coelho) - Telefone: 633 Fraturas, Reumatmncm, defeItos congênitos, Ctrulgifl bliceu um relatório ;:ôbre a po------
.�. ;- ·-�_::::__:_:.-r_ ._- �... <1ssea. _'!".:1J8!"lhI.1" " tendinósl\ etc sicão da Holanda nas exporta-

DR EVANíORO ET
ConrultorJo: Rna--15 de Novembro, 881

. ç6es mundiais de artigos '�êxteis :':llIlllltll!l!!lt!liIltllllliliIHlIOmm:!lim:HlllH!IIHt:rWlllilllllrJllIlIIllII!lt,J!I)III11!II�CLIN
." P IRY Residência: Rua Imaruhy, 14 -:- Edifíci6 H. Rost , em 1959.

lê §lC� DE T'UMORES, CANCJiR, ltADTOTEltAPlê Horário': das 14 às l8)�a h6ras. "�. Com 5 por oento das expcrta- = =

R C(nu:ultas diàriamente daS' 14 àS' 18 horas
----� --�---_,...--

çôes mundiais de fios de algodão, ; § ;1... ªResid�iVI_Beonde de Taunay, ,291 - Fone: 6-7-1 L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L I S E5 a Hola:cda. colocou-,se em non� � ---,2í") ,...-; V_,fVA�E�� �

g.JOrNVILL�· • Rua 15 de Novembro, tilil8 _ Fone 2-2-8
G E R T v U M l !e !UI. �I, lugar no' mercado mundial ��Ii. r�

,____ _

- : :--. IiJTA. CATARINA .. I"- I; [.'1j I� taceiro lU) COl! tinente europeu.

!�....____� FARMACt!:UTICO - QUíMICO Ficou em séti�o lugar, com 3,7 ;; p.:;LEVAN�T-""""""__'-- A 'd G túl' V 830 F 623 ",·t ... �NIVELA"Al\'I,ENTOS EM GERAL LOTEAJ.!ENTOS ( vem a e 10, argas, _ one, per cemo, no que l:lZ l'eSpelO

ª___ Consoil1llrado em todo@mundoI Al\iIGAV",1EENTOS - AGRIlIIENSlJRA _ MEDIÇõES I
J_ O I N V I L L E aos fios de fibra de rs,yon e em -- ;;J

\ IS E JUDICIAIS _ PERíCIAS ETC'
Exames de sangue, urina, fezes. suco gástrico, escarro. púe. nono lugar, com 2%, nas expor-

PROCESSO ANALt>ll'IOO
,. líqlllido cefalq-raquldiano. Grupos Sapguíneas _ Fator Rh, tações de tecidos .sintéticos 'c! _de ;:;; ;;:;

osc Ao

,1.
Diagnóstico da gravidez _ Tubagem duodenal - Provas da

rayon, =_- ;.;Regist �R H i l·[)ESttA'ND função hepática - Soroaglutinação e iDiradermoreação para. Com 6 por ce1=lto das exporta,- �(S.r���ln� bC.R.,E.A. �a. Reg., :Rio, e 10a. Região -- bl'ucelose. ---
cõe,s multdials de tecidos de ::t1-

C·
o nr. 32.233 e 630/59 respectivamente. Exame químico e- bacteriológico da água. I godão, a Holanda surgiu como o ;:;;E arteiras ,Profissionais n?s :177 e 1 AE Horário: das 8 às 12 _ 14 às 17,30 _ Sábados: das 8 àS.12. .I. Eexto paí.3 exportadorno mundo

.... ;:;;....___\__ . �-. ,�oinviIle: RUA PERNAMBUCO NR: 131 ._-�-�------_.�--�-------,�-� =I'__�

!
�,o�e:�gUlld� no continente �u-

I �Dr. Mário' PAs
-

do . Nascimento :Dr� D;Ã::��AR:'O ����S�����HER Suspenso o ",�
EI f t' I �

Ele '
Médico de Crianc�s' -

"

A D V O G A DOS 6'3tl'ldo de sí,tio == . egante e con or ave
-

'I'ADO -reSIdente do HQSPITAL, DOS' SOOVmORÉS DO ES- '. em E� Salvador ...

Ção e 'pnr?tHiO de Janeiro. CURSO completo de especfaliza- �" Rua do Príncipe, 115 _ I? Andar - Sala 1-!'. � 4 portas e amplo porta-bagagem· Ga Ica d 2 '.
"

SAN SALVADOR. 28 (UPI) -QUêle g
e anos no SERVl�() DE Pl'1DIA'TRIA. da," Fone 524 - Edif, BUSCHLE & LEPPER. ' '=rande nOSocômio -

_ ',,'
'

.

l
"

A' nova Junta de Govêrno de Ri
- ,

I RECEM NASCIDOS _ PUERICULTU1� - _:
' '."

t ',J
HORARIO: Das 9 às, 12 e das lá às 17 horas, Salvador suspendeu o estado de Super-economlCo I

,=

I I3:orár·. . , DOENÇAS DE CRIANÇAS '�; ,} ,-; ,

.

...-."...--,-�........_...'-'_......--,-�'--���-�--------�---' sítio 'que vigorava ha 2 meses

�=== M("<@)k.m),s.comllitrode g'asolina

'�'_""""==:,::_'_-
10, Dlaria�eÍlte. dEs 9.30 às 12 e"'dãi 1p �S,18, hql'ás ,,';

'I'
�

'1
nJquele país. A Junta de go-

_

Con Sabado: das 9.30 às 12 horas, ,U ....
"

ESCRIT.ÓR�OJ)E ADVOCACIA i vêrno, que depoz o pre;sidente
:---__ -v"sultério ce R' 'd" .Jc.óé Maria Lemus, ins.talou ta!ll-,,--�-

eSl encia: Rua. Abdon �a.ti�� �t �,. 1",
" -

_

DR. HERCllfiO A. DA lUZ bém um gabinete de 11 membros, �=_ C. o n c e s s i o n á r i os: �=_------,...-� � ��# ,\»;!:;t.l"�,<,J .�-� -�
, Rua9demarçEl582-Joinvill�." .,j,::ando fazer voltar"o,- país'às

O� J(.�)Ãt'
.. §P"i'P EM.�M

-, ,- ,e

,'.' I l'" :,'IPr-ª.Qál Getúlio V�:gas 70 _ São Frq_ncj,sco d0 Rul was it[vidades narro'ais, afeta- COMUtCH) IE Ú'�1�Ú5T HA H. JOROAN S.A. ::
_ D'

V 'I". .!'--
", 0- ;.�, '..

, '" �! ('" 1�i'W.o.gad'{)s: � :Her,eIlIO'Alexa,ndre da! Luz, das pelo incruento movimento iii·6ENÇAS INTERNAS --' .; A! "T" �

Ruy arucker que culmL'l.oU com a deI?csi-ção ... '"�trA f'FtT�6�FmI./l'AR' • da.i! 15 \\3 111 hQ'i"��'",!i'j t· ',. Evi Aie�a'ndre' VareJa, .do ;:;resü1ente. 'O sr. José Maria
§' ,J O I N V I L L E :���AB�:.34� -:-. TID�Fi�O�����(]. ��.�S:lic�t��O,�\�;��r���m����o,�O�'.'" ',�� _.��_'_,_...._,_ .�!m��tc:���.ontem n, São José

i�nllillnilllillllllltilll!lill!!lí[]I!;i1�'!I!I!nllllllllllllníl!mIIIHitllllílll!llllnI1H1lHlIl�
�IJ ,TRdm"l {,J', �,�
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Dê Pouco, Fa�a Muito

Dê Aos
.

Que' Precisam o

. Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST1i:NCIA E AMPARO AOS TU­
BERCULOSOS péde às pessôas que tenham em' casa revis­
tas e jornais velhos e queiram doá-los, o o,bséquio de avisa­
rem por um dos seguintes telefones: 465 _ 490 _ 427 - 541.

......• rqL

QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO
D'E MENORES DE JOINVILLE?

COM APENAS CRS 5,00 G0MPRE A SUA
C11:DULA E D1l: O SEU VOTO )

Associação JoinviUense de Ampar'o aos Necessitados )
--� i;- :Fõi ã b'-yf;��"'-_;;O:';;;;.;;�';;;-;;;,;;;;....;;;;";;;;;;;';;';';;;;_i;;-�._;;';;-;;-;;;;-;;;-;;-'.;\"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Suli ta � �slrela e �Y nfureiro.r viação:
..O� 10005_ �e a�anh�

Apenas um coteje sere efetuado na i'tJ,rde- de amenhê pelo Campeonato da 1 c. DIVisão da ILJf - Trata-se do p,eloo Suhsta x Estrel.,•• que nao pô de ser 'realIZado a
mareada pera a �21teiPenúl{'ima rodada do turno, devi,do às ehuves, - De forma q"'e, teremos na tardede aman'hõ a efetivcçêo desta refrega, no Bairrc do Guanabc'l'a

na dota

do
...

a, �esma como. muito pr�missora, pois há d'e v�r a .rivalidade entre Sulista' e Estrela. '_ Também o Campeon�to da 2�. �ivisã� de L�F, �m seu 'Quad�an9ui�r Fina( Qf:�cen.
quenCfia na' tarde de amenh e com apenes um cotejo, Visto que o Arrumadores 'entregou os pontos. - Aventurelro x Á.naçao sere o embate de amanha, tendo por 10ca,1

Q
,Se.

do Iririú, campo do Aventureiro. _ O Aviação é ec-hder, enquanto que o Áventureir,a é vice-líder - Esta será uma earteda decisiva para! os .rapazes do Aventureiro.
Q Bairro

Joqcdoros' soviéticas cheqcram animadas _
Também já em nosso país as representacõe d
P IA' A

,.

d N F
J S a

o orna, mencc. o orte, rança e Hungria
RIO,.28 - P?ze jogadores I e se compõem de 15

da equipe femmma da URSS sendo 12 joO'adoreo pes�oas,
de vol�ibol chegaram ao.Rio, I ,cos e o interprete.

Q os teclU.

por VIa aerea, e seguiram IP.AJSANDU x AVAi,
imediatamente para B. Hori- TAMBEM NORTE­
zonte, onde disputarão a sua AMERICANOS

ESTA NOITE chave eliminatória. I
Em vista do calor que mar- As "estrelas" sovieticas são Tambem cpegaram B

cou fortemente o domingo detento:as do titulo mundial si] �s:is algumas eqUi��S rs­

passado, Paisandu e Avai a- e favontas absolutas do cer- partícíparão do mund· IQue
t t d t d d'"

Ia de
cer aram a antecipação para.

. a�.e <)ue en ro e.- ias se voleibol. Essas equipes são'
a noite de hoje do seu cote- m�clara em nos�o pais,

_ d� América do Norte, PoIo:
jo de amanhã. O encontro .. Apenas tres jogadoras nao ma, França e Hungria,
de Paisandu e Avai será e- integraram a equipe que se Os polonesas seguiram p"

!
fetuado esta noite, no Estádio laureou no cert�me mundial São Paulo e Be\o Horizo�,a

.

Seminário brilhou BOSSE·NO ARCO DO do Carlos Renaux, tendo co- de_1956, em Pans.
.

sendo a equipe masculinapa-�
I

LISBOA, 28 +: O jogador
IPIRANGA mo juiz Noríval Mosímann ,

.tiS r�ssas desemoarcaram ra Belo Horizonte e as moças

peruano Seminário, que atua
Os demais jogos da 2.a Zona no Galeao e .embarcara� p'a- para São Paulo. Os homens

no Sporting de Lisboa, foi um
Provávelmente estreará a- serão rea1izados normalmente ra Belo Honzonte, depois de da representação francesa e' .

dos principais autores da vi-
manhã no arco ípíranguísta o na tarde de amanhã. tomar refrigerantes no aero- guiram tambem para Belo

torta conseguida por sua e-
conhecido arqueiro Bosfle, que , porto �antos Dumont. Aliá�, Horizonte, enquanto que ame-

quipe sobre o onze brasileiro
muito 'tempo defendeu a me-

-

• o tecmco Jakuschev Alensej, rícanos e hungaros foram "a.

do E.C. Bahia. Embora não ta de (J_axias e América. Des-I D udo certo enhe

I
que se mostrou confiante em ra São Paulo.

r

tenha consignado nenhum
de os .primeiros dias da se- I Fhuniriense e conservar o titulo, disse que

dos cinco tentos obtidos pelo
mana a documentação de

Palmeires
a delegação deixou Moscou .Niazl':,�l(!l f(}r�(lra'

tí
Bosse para ingresso no Ipí-

.

I' com a temperatura a sete

Spor mg, desempenhou, não RIO 28 PI' 1
"

ranga ..
está sendo trabalhada,

.

' .- � meiras e Plu- aráus aba.íxo de zero e, por ""1" C:
...ele ..,,:,;;'"

obstante, um papel ímportan-
�

1
�

""" "J '!'Y.,

te na conclusão de tres de- tudo indicando que o desta- mmen,�e Jo�::;;rao m�szno pe a isso, as suas jogadoras esta-

I
cada guarda-valas atue ama- Taça Brasll nos dl�S 9 eh.l6 vam estranhando o calor rci- da liga In9í�sa

es.·
, .

,

.

.

.

.. nnã em seu novo clube, numa �e. novembro. Os d01S clu�es nahte no Rio, ",ue anda"!'l.

.
SegUndo a torcida portu-· h d

".-

gue.sa;' Seminario mostrou-se
notícia: bastante alviçareira Ja c egaram a um acor o, bem acima dos 35 gráus. Ve-

Milão" ,28 (UPI) - Três ('111'

para ·os nossos desportistas, e fa�tando apenas, ag?ra,. o so.r- rií1ca-se que com a viagem de que.s SUl-americanos figurarão

.ontem, peJa. " PJ.imeir.a . vez"a. tela d I I d
Illa <·Io]'e"'a-OI ·da L'g 1

.. que ap,arec.e ÇprllQ gr"ande sur-,..
"

o oca
.

o p
..

nmeIro JO_-' um dia, as componentes (Ia
: '"v' "', :. 1 a que em ,o

E' •
'

altura de sua fama. ... ,

go o qu 'f - h�
- de novembro elnifrentará o Onze

�rlse.continua no FIam.ang.o.... ,

o unico- incidente do e!!- presa. .'
. e "�,era elLO am�n a, equipe russa experimentaram 'da. Liga Dig1&a. em P'l�tida

'L. con"'ro' este e t bé
. ·1

a t�rde, na sede. da _�n,tld�de uma variação de temperatura ami.stos:'!, internlliciO'lla.! de fure-

RIO 28 O
.

" v ,
.

am m,' re_a- HAM·ILTON CARVALHO naclOnal Contudo eXlste am

, -
-

.

sr. George Fol t�mbe:m il,pre9iada a su- .c�onago çom o Jogador perua- _.

.

.
•

' :- superior a: 40 gráus centigra- bOll.·

Fernandes numa, derradeira gestiií,o ';jdd eX·�Wé'Si'dente;·'José' --p:ô:icontrlÍ;,'ci .gliaJJ!iÂ��neif�\f:.i:J9��: :·;�tJ,���,Z
da um, I?roolema .. Ca�o seJa dos. Faram ,esm�lhidos li) jogado-

tentativa de, evitar· o éãos Alves de Morals, para 'a cria- _gador do Bahia, cometeu ce:r-
- . neces�ano o tercelro Jogc, O' A primeira parte da dele- do'l1es. O ,extrao�d:naa-io Sil'on,

co�pleto do Fla.�engo, elabo- çao de venda de 'ponus, con.' tas brutalidades "sendo final-
Notícias proc,edentes da Ba- l''1um.mense quer q_ue o mys- gaçâo sovietica constituida da Arg'elIltina �oi :excluido ria

l!'0� um pla�o de ajuda fi�an- f�rine �á anunciamos. Tam'- mente expuÍso pelo""árbitr6. :Ditonga dão-nos conta de que mo fique para o dla 23. cio setor masculino, já está, libta em v,rtü� de suas más

ceIra a� cluoe que pOdera ser bem fOl motivo de debate a
o apitador da refréga'· será o --

------- em nosso país há alg\lns dias atuaçÕ'es Ull:ti:marr"ente. José Al-

a soluça0 de todos os proble- I formula do sr. Valter Linch, " cA A
' já no,sso, conhecido Hamilton 11"1>.' d ..JI _f

tafini (Má,zz;ola)., 'do Bras!l, An·

mas se encont d
p",p I" X· Carv.alho, d.a Liga Fraricis- lIJlesfgno ',a CII' ro�aua geliHo da Argentina, e Taech!,

. ,

rar a espera a que propunha a criação de - d C V()l E I BOl da Ar�entina, são! os -três era·

receptlvld�de, O presidente mais dois mil titulas de �o- AGUIA NEGRA, quense de Futebol, Sua pes- "n aJmpeO�"lOlto QW8,g 8'll1-americano� que fOrma.

lançará 500 "bonus" de Cr$ .. cios-proprietários, que seri�m HOJE Á TARDE sqa já referiu América x A- do Paranó FEMININO. rão, na eq;u'pe peninsular, 0J'

20.000,00, o que possibilitaria vendidos a 50 mil cruzeiros
tlético, em nossa cidade, e ao tro.&' oriundos· selecionados

SIOI

ao clube conseguir, até o fim cada um.
A S. E. R. «Papai é Homem que tudo indica também diri- CURITIBA, 28 - Está as- NO G� NAS1!"§CO John Cha,rles, dOI Paí!1 de Gales,

do ano, para o pagamento de Bom» vóltará a se exibir na tar:_ girá Fluminense x Ipiranga, sim constituida a derradeirà e.o SllH!CO Kurt 'Hamrin.

jornada do returno do cam-

suas dividas mais prementes,.... •
de de hoje, desta feita contra o

A di!reção técnica >da Sooieda, Os treinos serão iniciados iIM-

li}: montante de Cr$ &Ornelo bancário conjunto recém-formado do
peonato paranaense de pro- de· Gibástioa de JOinvi1Je avisã diatamente esperando cs ,res'

10.000.000,00. em S,t'U'ihll Catarina Aguia Negra F. C. Sábado úr- Reunião do CcnseH-1O fissionais, zona sul: ás componenteS! de seu céparta.- ponsaV'e�s pella 0lulpe italiana,

. timo, como é do conhecimento
.

menta dEi Voleibol feminino qUle um reSlllltado positiVJ conlra �

Campinas,2a (Transp) - A Delibera,tivo ,do SABA.DO A TARDE t d L In "ú !ii

CRISE CONTINUA flidminiStração do Banco l)noo dos desportistas, o «Papai" con-

na ar e de hoje,; áq 16 horas. -ga da gl,a, er'f .

} pelai sua matriz de Ltaja.f, (Esta': quistc.u mais uma bonita vitória GU�NH'ty Em Curitiba Coritiba x será levad,o & efeito rigorosO!
)

I Apesar das demarches que do de Santa Catarina) irá reu- ante à . categorizada equipe dos O' Conselho Deliberativo
Ferroviário. �!���b�� :�u=VO��dO�a.npaCha.ra

vem sendo' desenvolvidas !!OS nir nwn certame esporti'vo ei:na, Sargentos. Veremos se hoje os
b' t'

.

d DOM! G êste "üJetivo tôdas as art;le'ta�.

.

lIltimos dias, não há, até a,- citada cidade, l'epTIe,sentaçõeSl comandados d AW S h t ugrmo es ara reumn o em N O A TARDE .

v �. ·S(n�e:.o dos; jogos

gora, sombra de solução para
font'.adas exclwüvamen:te dIe'

e
.
onso c u z-

sua sede social no próximo Em Curitiba - Morgenau}C
entre titulalíes !a aspirant€t; . poiS1 fi "'aicr. 'I! ..te novembro

fllnotonariOSj do-.esJtabelecimento le,r conse�uem lev�r a melhor sô- dia 31 do corrente, a fim de Operário e Atlético x Guara-
10 enlS'aio 'Visa' () últlmo preparo .u � g lU

ao crise que agita o rubro-ne- ,das agen,ciM, de todo o territo-
bre .os Joven.s mtegrantes do,

�ie"1er a Nova D[retoria do. ni.
pa.ra as at�vidades a terem lugar Rio 23 (Transp) � A comi;:

gro, a não ser a sugestão do rio naOional.
«AgUla Negra.». O ccteJo em re- -

G
5<

EC'
na prÓx·ma s2mana prograrria- , 'd Mundial ""

:;1'. George Fernandes de lan- "T..... I·nte·,�.;.".,."te le grand;'o' s� ferência esta' marcado para 200 16
uarany .

. que regera os Em Irati - Irati x Agua das pela LANG.-'
�ão 'Execu�iva Buro au da FIVJl

u,� ."""",�". �v.
""' destinos do clube verde e Verde.

Voleibol €i o e
em'

li;amento dos "bonus", Se isso certame) nas· modalidades de fu- horas, oendo por local o campo br'anco, no perl'odo de lu" 'de ..,
realizaI'álo no, dia L<: de DO;�n,i,

na-'o lo'" ·t-�·b d
.

-,,<m Paranaguá - Rio Bran- ID
gos lW'""

grar eXho, as conse- "'" 01 e ca.mpo e futebol de sa- do S�ntos F. C., a Rua Cel. Novembro de 1960 a 14 de No- co x P 1 t
r:artiu O !BQIhitll, bro o $:aneio clDs J? feJllÍ'

quencias serão imprevisiveis,. Jã.o, o EstadQ de São PaUlo. en., FranCISCO Gomes
. ._.

a es ra. , • dOiS cer'�affiles: mas'cul�? eestarãO

J}Ois o presidente estaria dis- viará repr,esantaçées das: SUa.sl 37 t"
.

... .
vembro de 1961. A reumao I

_. pall'a Argeha ninQ Naouel'e' dia, Ja da.!

t
"o:encia� 00 "Inn�" se·nd� oa�-

O eanICo-papal ChICO M:ra tem seu horário previsto para
. 't d

- vencedOres

pos o a renunciar ao cargo"'"
" '-"" � ou pede o compareClment dos JO

'

I Ir.'G!'TADUAL .LI.SB.OA, 28 - A equipe

I
a"poIli a",o,s �

C;>S '. 's el,�i,nato·

.

' pinas repres€'n,tadn por uma de':' ..

o
.

-

às 20 horas em primeira CCl1- G,.}
. ." cn"ndo, disl J"�

ao sentlr que suas tentativas
� g'adores abaIXO el d

hrasllelra do-E. C. Bahia p!'T-
c.• ,aIV€'S , �...,,;, n.� ma"culino I

liegação onde ;figuram os des,ta-· _ r. �c.lOna os meF.
v-ocação, devendo ser efetua- D·IE 1::1> & f'QU �"i."i:::'P'

-p�o v
�

fr"cassaram Por outro lado "a t .
'

d t
II;; a;JJ"Ilo.J a;; • tl'U por vl'a ae'rea com destl'- fla

.

.s dez :equ.I,.e (d·& por rll&',

<� •

"

caldos ·jdglaid!ores de futeool . de ",or·s al1,1 es uo ImCI? a con en- da as 2030 horas com qual-
"

-

"'e1S no femlIl'mo 01
. wa

ti Conselho Deliberativo deve cam'Po e d� saJão,' lOS jovens da: -.X�xa - CleCl� - A�fonsG Quer nu�ero de l�embros. EM JO�NVlllE no a Oran (Argelia), onde
I �e) O oorteia das finaIS

peo:

�esmo estar reunido no' dia banoarias AniziJo Ciwtto Filho ,- Chlqumho - ChICO �Ira
- Para essa reunião, espera-se C<jmtinuam os dirigentes do

dIsputará uma partida. Não I reaiisad�Oi no Bure3iU do C:O\tl
6' de novembro, para apreciar e Gilberto Lorencetti. C�s�eleta - Tantan � PerclO -

que a totalidade de membros bola ao cesto de Joinville em-
estará de volta a Lisboa até nato nal .sede do A� bOras.

à proposta do presidente vi- >O rertamle; na sua. 6a.. realiza, Mano -.
Zabot - Fataco - Ar- esteJ·a presente, a fim de ele- penhados em fazer realizar

2 de novembro, data ·de seu GrUDá. no Rio, ás l�� elll vista

sando a venda imediata dos ção, reunirá qua.se 500 atletas n ld T h F t
' segundo ·encontro com o Bo'!" outro la.do, if� _ el�

apartamentos no morro :"a bancariO$ dai. famili� "Inco'.', de_.,
o 0' -:- on o - on an -

gerem os novos diretores b-u- em nossa cidade, nos dias 12 S t· l'
- das ,·el'lllS .M>o

'-! . Enager Alvarenga Pinqua I 13 d N b P,ar mg desta cidade, com o a. rea..l:Zaçao 'd'o'�s a& re1)lll",;,

Vitiva. Acha o sr, George todO? Brasm1i.'.e ,t.er� su.a ",ln.f1.u- _ Pac'n'eco _ C·hl·OO Pa·u _ R-au·- .1 grinos.
e e ovem ro, o Campeo- t I Esta r,ei!

"" d
'

I
gu;raçao na. prmtelra,'qulllzena. 00

nato Estadual Adulto de Bas-
qual se enfrentou, sendo der-

. or as no� _. EXecutivas,

..,.�rnan. es qU� ,essa .e a solu- proximo .mês. dia) 12, e o eneer:-, lil:l0 e Nepcmuceno. que'te e Valei.. O certame es-
rotado por 5 a 1. Mas, este �as J�s�oe�bitrage!Jli f�rru;

?,O �aI� �ratlel;l., pOIS 'ao clu- raiIDento leín:15 do mesrnio; mês.' SE.GUEM OS .IIUVEN�S tava marcado para Concór-
encontro �eEá disputado �ob t:ansf�ridas para o�,di� HdO

oe nao e Interessante manter
.. ../ U O d' t

uma con.dlc.ao bastante, cur,1O- d·o .. n'ovembr·o. A.s.. , ..'Ieunt.vloe.s "[ÜD

'I CN" h
nn ·CR. ZE'R la, mas es a cidade desistiu. - � o

..

lilm �rand.e pat!�onio quan- Guanabara terá
,., quer COIl'l ecer

I 1.#;( fim

'!
Florianópolis também não

sa: os mgressos serão inte- ConselhO: Ad,llliIUS,.ra 1

do, nao tem credIto para as
S

.'
d E I O p.en·sr.1lmento de Jónio,

de participar no
tem interêsse em realizar. O

gralmente para o vencedo!". . inicio nu d'a: 4. .-----_

menores despesas. .

ecrstcH'R3 e 51,nortes ., ,':' Campeonato Catarinense de
.

�
!"',

. J'l
unico obstáculo é justamente

--

-

RIO, 28 - .0 E.stad.o da, RIO, 28 ,_ Segundo l'nfor-
Basquete e Valei uvem, a .

t-
'''-''i'hh''h1fi.';-i''I!••�õÍl/<••�\I,''''j'i.iI ...n'ii'h''''-

". .

I10h-
a ques ao do alojamento. Ho- !Ioo N

DIRETOltIA PROCURA Guanabara. cl:lJo pnmelro go- mações prestadas a reporta-
ter lugar hoje e aman a na

je ou amanhã o assunto será .�.. DR..

-'NELSON M..' C.üU'fI i
UMA SOLUÇÃO

.

vernador eleito" sr. Carlos gem p·elo sr. Manoel Marl'a
cidade de Blumenau, seguem I

�,
. . t' h-

,

7 h
esc arecido amplamente� lo

. La.).e�da, ,t?mara posse no de Paula Ramos, o plenario
vIajem es a man a, as 0- ".

..

, yãrias formulas e planos proxlmo mes de novembro, do �onselho Nacl'onal de Des-
ras, em condução espeCial, os E

foram apresentados à dir.'lto- �erá :uma secretaria dedicada portos vai se reunir na quar-
al1etas da Sociedade Espcrti- Neva jC!'ll'IIada 'E�, A., dvowmdo

na do Flamengo para supe- as COIsas do �spo!te. O sr. �a- ta-feira da próxima �emana.
va Cruzeiro do Sul. Chefiam

no;,te-!1\ara�aense i
'.' A b�

lrar a crise financeira que o cerd�, na pnmelra entre':Ista Há muitos meses o órgão
a embaixada cruzeirense Nel- !'" S1S

clube atfavessa no momento, C?l�tlva que concedeu a�os.o máximo desportivo não se
san Schumacher '(Marreco), Gurltibs,,:<:18 (TrainSp) - ESDes.;: ESCR�TÓR.lO:A R,U.À DO PRiNCIP�,.•.. _,d>

A, diretoi� do rubronegro, -es- plelto �e 3 do corrente, mdl- reune e, por isso, a pauta que
técnico; Carlos Schwabe, as- ,<Ião os; jogos mlarcados para a. ;:: .•••»a.,··�

teve reunida estudando a si-·· cou bOle que. fa� parte de seus o espera· e� das mal'ore'" .

sessor; e Ivo Varela, conse� derradeira jornada do: retl:lrno .:'.!UJ.iLllJlllU_"•• '.u.UO.JILI.JI,J-U.iUl.U· l!UINLU'�AUAu..L�_.&i!'
, �

_ � Ih
. O·

dlo ceTtame dei profi8S�onai· 00

tuação. Na ocasião, o presi- 'planos a cnaçao da secreta-
euo. 5 cruzeIrenses !'e-

"

dente George Fernandes fazia ria de recreação e esportes, FKULO MACHADO DE CAR-
gressarão na noite de ama- k:e��;���ap:r:':��:i em Lon-

:'<j!ili... iih ... i'UUi!i!1fifiilsli"i!;.........HT 05

uma minqsiosa exposição do que absorverá a administra- VAi.HO FALARÁ
nhã, certamente. ,(iri.n-a; GaiITJJé x Portúgue'sa em ENCURTE O tem.po de suo v'iage"'URCOlíl1'1lBA

=� 17lano para debelar a cri- ;:o(g��::!!�i)�S da Guanab;t-

,

Podemos anunciar que é ARRUMADORES
�m���c�;���;;AÍn:ep:;:��:t:ia�" novas LINHAS DIRETAS para C

S
pensamento da maioria do

P:aranavaí, .em MaIJJd�çu; A- ITAJA-I e FLORIANóPQLI .

ENTREGO.U raponga.s, x Mandaguarí em A-

Conselho fazer um apelo ao raD· t
.

t
' Tt'pO

sr. Paulo Machado de Carva- OS PONTOS Nõr:,g,:�e�o��!� X FI" rela d: Nova fr.ota de Ônibus último

lho para que compareç� à Na noite de 5.a feira passa-
'.

.

.

IVr:euhião. Os conselheiros que- da, na reunião da·LJF, o Ar- SU··p"E·'R'
.

p'ULLMArem conhecer o pensamento rumadores fez a entrega qe Vehzil'CHHlS Pa'iJH!i:t�s .

.

... _
'

.

do sr. .Janio Quadros, presi- ,ponto ao Almirante, referente em Somta Cah:ail'hllil
' .�

dente-eleito da Republica, ao co�e-jo que travariam 'la
-

' \';,.
.

5 uroncO'
quanto ao problema da no�sa t r'd d > -

1 !l St.:'lo PaUlo, 28 (Transp) - Já ,O Máx,.· imo em Confôrto e eg ,,' 'IS.
-

- a e e amanLla, pe a penu - lêS aI) rr;arcadas 1liS da,tas pa,ra. aI>
_

,
. ".llI'iO�C'

( legislação desportiva. Como tima roda.da dO turno do partida'El a serem realizada� na- V'. ..I II' nas re ...

I' pessoa ligada ao sr. Jânio Campeonato da 2.a Divisão, qu.e1e e.stado SUlino no pl'oxJmo I
ia me C:teSCanç3nl!,�O em po ro

I qüadros, o sr. Paulo Macha- em seu Quadrangular FiD.al. I m�f' ·-J·-1 no,em,1:>'ro. ros di'as: J.t.l � "'11 , "elo
'

DÁ

1
do de Carvalho poderia fazer Assim,'o Almirante passará

em Cacador. 13 em CllJ:Hibanos '1 ,
-

AS LEIRO Lr ,...

.. lima expol'lição clara das ten- incólume por mais este com- 1� em Rio d,<: S:xl. 17 em Blume- � R�r.IQO SU,l-BR ..

1. )o',!1yille
-

.

n",u 19 'em Vlde:ra 20 em F'lo- 258 #

"

oencias do futuro Governo do Pl.r�?11sso. mantendo-se na co- TianópoHSI .. 'o emha:rqwe se dará; Rua 9 de Março 361 - T�!:-
..

-

...�

-�---.-. país. ...lderança. n::. dia 10 de, nove'mbro."
__ .....LLJ�

�. I' •..LUU..Il,LJ.......!! 11." •••••••
'al , ••�
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R.edotor� NERVAL PEREIRA

JOINVllLE, 29 DE OUTUBRO DE 1960

Autoridades escaladas pela

I

Local - Estádio da Rua Edgar Schnaider
Juiz - Acompanha a delegação. visitante
Auxílíares - Amália Gomes e Afonso Gonçalves
Juiz. da Preliminar: Amália Gomes

Auxiliares: Harry Seiller e Afonso Gonçalves
Representante da Liga - Luiz Mauro Correa

Bilheteiro: � SanSão Gomes

Porteiros: João Duarte, Íríneu Martins e Bernar­
dino do Rosário.

I

Em sua reunião de quinta-feira ultima a Liga
Joinvillense de Futebol escalou as autoridades para os

cotejos oficiais da tarde de amanhã em nossa cidade.

Ef-Ias:

CAMPEONATO ESTADUAL DE 1960 '

JOGO - FLUMINENSE i: IPIRANGA

CAMPEONATO DA La DIVISA0 DA LJF

: t JOGO - SULISTA x ESTRELA

J Local - Bairro do Guanabara, campo do SulIsta.

Juiz - Osny Marcolino Pedra
Auxiliar - Euclides Davet
Representante da Liga - Oswaldo G, de Barros

•

CAMPEONATO DA 2.a DIVISA0 DA LJF

I JOGO - AVENTUREIRO x AVIAÇAO

i Local - Bairro do Iririú, campo do Aventureiro

I Juiz - Levy Selonke

� Auxiliar - Claresdino dos Santos

;
Representante da Liga - Arnaldo Rodrigues.

)----�----��----��--�----��-----

��3!!:f:'_?'�!E�.-2?.!2!!.E hI'i&M c aat:.

t, Escritório Jurídico
.�

é-�:i-(
i fl,r��§{) ifo�- Dr. JOAO DIAS TA!REB onta· J !
i Advogado e Contador I

·.1
AdVOCI\(!IR:- Chll - ComercIaI - 'l"raba,1h1sta

í Crimmal

t
II

Coat.'lbilidade:- l.egallzaçio de Uvros Escritas
oomercials Perftagsllll judiciaiB e

Extras Jud1ctála.

. : l!:scr1torto:. Rua fi de Março, 695 - JOINVILLE

O co-Iíder-Invicto do

cam-I
atenções dos desportistas da

peonato Catarinense de Pu- cidade, face ao expressívo trí­

t�bol� em sua Fase de Classi- unfo obtido pelos tric�lores
fícação, na 5.a Zona, o Flu-/ na estréia. Embora o Ipmm- . AMERICA EM JARAGUA.

minense Futebol Clube de '

ga não tenha se saído muito DO S'UL

nossa cidade, na tarde de a- J bem no primeiro compromisso

manhã terá a incumbência espera-se um melhor desem­

de enfrentar o Ipiranga Pu- penha dos rapazes da Babi­

tebol Clube, Vice-Campeão tanga, visto que diversos se­

de São Francisco do Sul, num nões foram sanados, prínci­
prélio que reunirá, portanto, paImente os de ordem técní­

dois Vice-Campeões citadinos. ca.

A refrega será efetuada.' no

colosso da .Rua Edgar Schnai- NOVO ,HORARIO PARA

der, e está conclamandc as OS JOGOS

Camneãs Mundiais de
VoleiboI já no Brasil

ACARAI ATUARÁ NA ,

BABITONGA

O pelotão principal do Amé­

rica saldará amanhã um sério

compromisso. Terá o rubro

que enfrentar o Baependi, em

.Jaraguá do Sul, num encon­

tro de dois co-líderes invictos,
e que está despertando enor­

me interêsse em todo norte
catarinense. Deverá mediar

, esta' contenda, o apitador jo-
Por recente determinação invillense Lúcio de Oliveira,

da Federação Catarinense de por solicitação da esquadra

Futebol, chegada a nós atra- visitada, o Baependí ,
Muito

vés de informes radiofonicos promissor apresenta-se o em­

das emissoras de Florianópo­

Iís, os jogos do Estadual te­

rão seu início às 16,15 horas.

Esta medida foi adotada em

vista do calor causticante que

reina em todo o Estado, .sen­

do merecedora de elogios. De

sorte, que Fluminense e Ipí­
ranga iniciarão o seu [ôgo, a­

manhã, às 16,15 horas, no es­

tádio americano.

----

F!ame�1go com

novo técnico
RID, 28 - O Flamengo con­

tratou os serviços do profis­
sional de . educação tisica,
';orge Luiz Pereira, para re­

gularizar. a situação do clube

perante o CND. Agora,.o sr.

30rge Luiz Pereira, responde­
rá oficialmente pela, direção
das equipes do rubro-negro,
ficando Solich como simples
assistente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (Via aérea) � Faland0 ::la
r
Os visitantes, porém, são obri , I «plpe-Iíness que levam o com­

reurrião -do
_ Consel�o T,"écnico d3.

I gados, a_ percorrer as instalaçães i .oustível a numerosas cidades (,a
Confederação NaClD�a! do Co- com mascaras a tiracolo para França, r,;o:' meio de uma 'vasta.
mercio do qual faz parte, o Sr, quálquer emergência, no C3.S0 de rêde, entre elas a própría capt-,Silvio' Froes Abreu, ccnhecíc;o haver,' escapamento do gás. tal, Paris, Havre, Bcrdeaux, Be-
técnico brasíleíro .em questões de

'!>: sançon e muitas outras,
,

iret I d
-

n - G,'l.� ENXOFRE
A L' -

1�" energia, díretar gera o rns 1 ti-
E G iSOLIN '!..

S reservas, em acq, sao cai-

'� to Nacional de Tecnologia, fê;;

II./' culadas para uma utílízação ,du;-
� uma expoziçâo do que viu na :H;u- O tratamento do gás permite rante 30 anos. Orempreendimen­
�"[, rapa, particularmente na França, obter enxotra puríssimo, gasolí- to custou 600 mílhões de dólares
� onde esteve recentemente, no que na especial, com hidrocarbonetos' e é uma sociedade mista,
� respeita à exploração de petró- aromáticos e ainda o próprio gás,
:"c" 100-. usado como combustível. São re-

PETRÓLEO ÀS
-

tirados' 151l milhões de metros .. PORTAS DE PARIS., '.

USINA :9.0 LAGQ
cúbicos de gás para que se obte- Ainda sôbre petróleo na Fran-

Sa'1ientoa que ficou bastante nharn 2,000 toneladas 'de enxofre Ç3.', informou o conferencista que
impressíonado com o smpreendi- por dia. Informou ',o Sr. Silvio os tuanceses descobriram um ím.,
manto 'que 'se levou a cabe na :re- FrcES Abreu -que ,os técnicos portante campo petrolífero a ;m
gíão do Laeq, para exploração do traneeses, para melhor aproveí- quilômetros de Paris, na Flores­
gás natural, mpna das maíorco tar: essa riqueza natural, depois ta' de Fontenebleau, palco de
reaüzacões da técnica moderna, de obtidos o enxofre e a gasoli-. accntecímentos hístóríccs na vi­
Ali, a técnica f:-a1'1ce,:::a ,�?11'l �,na, fazem com que o 'gás ,:eja I da, da França. Com torres de pe­
colaboração am�ncana: e.üa.da,n- reconduzido ao SUbKO,lO, num de-I tróleo deverão erguer-se 'ali, bre­

- do um admirável exemplo ao pósíto natural que os geólogos vemente, em que pese a. campa­
mundo em matéria de capacíúa- encontraram perto da 'usina,' .nha que certos setores desenvol­
de de nsaliaaçâo . Os franceses em terreno especial O gás volta. vem contra essa iniciativa, sob a

descobrii'(am, naquela regiao, a
ao- solo onde fica armazenado, alegação .de que a exploração,

uma profunôidade de 3.000 me-
para. eer retnradoipaulatinamente 'petrolífera prosocará a destrui-.

troa uma bôlsa de gás natural de 'acordo com as .necessídades do � ção da. floresta considerada hoje
.icom ,uma. pressão extraordinária .censumo . Isto se .faz através de um patrírnônío de valor hístóri-
.(600 kg'; pon centímetro quadra­
do) e que sé hoje uma. valiosa

fo-me 'de ahastecimento de gás
-natural, enxofre e gasO'lma para
0' :país. I;>empre exaltrundo a ,ca-

pacidade de trabalho cl03 técni-
.

C0i3 frMlceses, o- orador narwu o�
diificuldade.s ,que cercaram a rea-

.

!ização do ,gra,nde empr�encli­
IDenctO. Ab.erto o prilmeiro �oço,
foi mna tragédia: '0 gás, terrí-

.

velmente 'mQ<rtífero e corPosivo,
eXl'l.e1ídoc 'cam violêncií).. ,peJa àlta
'pressã0, devastav:a à i-egião I:

mata"i'a -a 'q1llanue-s .se viam sob

_____
.._-_

--:-__ , __ �,�1!I!:Ill - ,�, sua.' açã.o. <,Os homens, muroha�
_.'

"10m aruno mOSC8:s» ruziam os

Flota Argentina, de' N,ave9'?,ci,ón' de U'itr'amar 1.,1 franceSEiS, referi!n:(lj.,o-se 'à :�,O'rte
�- 01: 1 de mlil'ltts homens af;ingido.s ·pelo,

';'DOO:I:1.0 l'IN ES 1; gás mortal. Mas a tenaC-ià?>de dos
I!ervlço regular de Passageiros e Carga en.tre ,8' Europa e a América do SUl "

\.' ,técnicos cop..seg:W.u dominar·o po-
.

também entre o Mediterraneo Je a América do Sul com modernos e rápidos 1 ço, ,e hoje a gr3.n.de usina do
--- naqlUete.s. _.-_

, , 1 '. Lacq funciona plel).an.en,te, pro-
PRGXIMAS SAlDAS DE SANTOS FARA:'

.

.duzíndo riqueza para, a Nação.,

VIGO, .i\�fSTERDAM

I'
FUNCHAL - LISBOA-" , ,

'

BUENOS AIRES E HA1\1!BURGO BARC.ELONA - NAPO- II, Uniy®rsH.iÓric$ 'bOFb'll,edoS'.'LES e GENOVA '

31/10 "Yapeyú" .. .. 25/11 "Salta" .. .. .. . '. 14/11
- I hOR.lenageaff�,l)

'. .:

6/11I"A:'DodeTO"�"
'

..

' 30/12 "Oorri:entes" 16i12 I. ffde.�,Castll'o :2/12 "Yapeyú" .. .. 27/1 "Salta".... 1/1 I li
'

11/12 '

. ,BR.AS-I!LIA, 23 (.oPA) -
. ,nl- I'...... "A.DClde,rO'''.� .. ',3l2 "Cotrintes" 1'2,/'2".

,

I' vea-sitáÍ'iO� ela., �,�?Cl:l.;, de, Dir�i�O.i ,

Berviço RegUlar e Rápido de C3irg� er�t�e os 'portos' d:ms ,Estadas UIÜdO!l, Brasil, >tJrngua .,,' "de, ,Goiâ..ma� que ,lr,ao cola_r :,;r,�u I,e Argentina. Escalando; - l:"lorla,nopohs CR.� to:m:e!<C) São Frano;cco do S'To' P ! a 15 de Dezembro ,paramnfa.Glos I·�t '.
"

,

' "" '

u" arana:gu.. 1
,'..

F' d 1 I
"'" OIll11a, Santos. RIO, Angra dos Reis, Reci fe, Ca.illedeJà:o Baltimore Filadélfia N

• pelo líqel" "r€:vo Uc_!01'l3.I:IO, ',1 e
York e Boston (Atl:3.ntico). New Orl.eans e JJ ousts:a (GolfO�), <' , ,ew, 'câstr::>;,' de Cuba, estê,lJ deixando J 'Emlt.e:'se· "Passagens de .ch,a:màlla" a baJ.'ba crescer eIlqu�nto ·�spe-PARA PASSAGENS, FRET)!;S � D.EMA iS INFORM.AÇOES, Illru:.IAM-S�E A :rum o dia da .formatura, trcasião i

AGf!NCIA MA�íT!MÀ T.bl'I'P'�I'!L "LTRA II·que
s�rãQ presta,da.,l :Vá,l:ia,!> ,ho-

'

"'U ir"!; u. menagens ao. pri;meiro ,mmrstr-:Jb�v :r'I-tANCISCO DO SUL (Ma:trtZ� -- Fones: _..::_ 217 e 297 - ex, Postal 2;)

I
cuban.a;- O Centro Açadêmic'OJ�,t�Vl�LE - Cais Ca:n6e D"Eu. 46 ,- 'Telefcne: - 381 - Caixa - Postal: í70 1 XI' de Agos,to, da Faculdade de'PÁR��[BA -, Rua Mal. I?eodoro, 469, 2? - si 208 - ''!'eL 5020 _ Ox, P., 764 Direito, já se 3iPNmtou para asANTOJ'.lf�;A A

R�a Juba da Costa, 104 - Tel. -
- 50,1 - Ca.ixa Postal, 33

�
�olenida(i,es do dia 15 de Deze':l1- :

ITAJAt _ R;; Sl_Vle�ld4a1 ccmToo1 pataraz2o, 's/n, _ '!lei,: - 64 - Cx. Postal, 28 bro

indU,'
sive o'ferecendo 'o "sa;lãQ ,

.

1:IT
' va, - e' e�Clne1 -- �2Z 'Caixa Post 'I 69

' '

-, -,
' .

.l'.lJORIANóPOLIS _ Rua Cons Mafr 30 _ T I o. 2212-,
a • 'Nobre ,p3Jra a I'ecepçao que, os IÇS:-, -',�ENDEREÇO TELEGRAF.rCO: a,

...

e .. :-
_ CaIXa Posta!,:3 tuclantes farão a Fidel. Por GU-

1���!:!����'$i��!iliíiiii mo;ói!Ilili\líT;R�U�P�P�E��L� I tro lado, muito embora o govêr-'
--��-a:d\>�' no d.o Estado de Geiás não te,-

nha. orgaJ.li'i:a:do programa p8;rfl­
receber ° líder' cl1banfil. j'P; está

'(jeirfirmado que Fidel Ca�tro se-
,

rá hÓ,",J!lede oficial (la prefeitura,
de Gaiâl'lla.

EstUfl(lU1.t-e fugitiva,
quell' s'er

.

, ' .JI ,",

galrota propagai'hl'!!i \,
Rifa ,� (Tran�() - Joeliho

8a-r8.!Íili.ado em virtU/we de uma

queda" na! '�Sdada do aviãio, mero
:m.erV'0&a. e (;O!n rec<e�!') de ser

SUlrrada; pelo's' Piais a beila est:u­
clante de 16 anos' Liliane ;La­

ch�tti, vbltol!..aO )a.1', <depois �,e,
estar ,escond!da em Belo HlOrl­
:llcmt1e durante .se'te dias.
Lilià.ne decic1i'u não mais estu­

dar, quer apenas dedicar-se ao
cqnbJec1mento de' lenguas. Pre-

������'I!I9!II'JIIii."&I&t..��������,tende trabalhar como' secret3iria,

�AJ1!JJt1IJY.4!f!i1B!T.IliffJfJIT����&1Uf1IIT�Y..tif.l!lifiliYAJl!IIfIIY..iIliiJ!!JfIl'.I!IfIi!iB'..IfimrlF�,
. 11ou Se possive'l na TV c@Ínoi'ga-

� ,_ ,:��!��;.�'p�) D B I li· II
tinha o costume de sal!' ,-dlsfar- I'I� ,

.
.
I, ��ça:do e de pr([)mover arr1:laç,as e:n,,' CGmunkamos o',s firmas IMPORTADORAS das próximas s'Q'I'- IIesp'i'.luncas, na c:ompanhla <:Ie

,

alI'.igos. Foi

numa, de.<:s'3,s '2m-

I� das do Canadá € América do Norte, cujos, navios .tràzem carga

IIpreüadas é que êle' se VlU l'la

'I
'

,

,

, de importação para os portos .dOBroSl .L L O y, D,, G R. Á S I lo fi I R O 1!lli' �=n:ên��a as�:ve::er�:: !� � ti 'li. Principe Dom Pedro, em pessoa..,� m. 'V. AN"fON'INA SKOGALAND
•

'

(PATR!MÔNiO NACIONAL' II
Um marinheiro português que

II
m. v. >'

"Ceita car e�tava ao lado não 'levou o, cad1-

II.__� g�para olftroli d�st�nos ,dent:;.-q das rotas, mediante prévia autorização.

'I
em paciênci�, e desfermdo va-. 'Sairá de Montreal 28. 10.60 10. 1-1 .60

'

" ----=
Rente 'sê:co na bôca do jo-�em, II '"1'

AVIas 'E&?ii:RADÓS ','

I'
protestava: «�sse bêbedo tão· cê-

.

.

de Baltimore 8. 1 1 . .60 21 . 1 1 .60 IIODoS :._"" ,

, ,DATA DESTINO
'- L Os 1:iANTOS" ' '

, do não há de faltal- wm o

ms-" d Ph'l d I h 9 11 60 20 11 60Olidres _ "

_ 12-11-60 _ carregará- p'ara I;I�':'I:e -;- Dunq;uerquer ��to �parac@monomedono,ss®:,',e,laePia..".I'""c Antuerpla _ Rotterdam Breln<elll e Hamburgo I' ,1"rmClJ]l.e!» ','de Ne\-v York. 10. 11 .60 23. 1-'1 .60 ,;_LI\E:RE: I:I 'II Oomeçou assim, para. Dom pe-:
,

'LOlidres _.:.. STIN�S:' _ 28-11-60 -, Canregará para Havre _ Dunquerque

I:
dro uma época em que êle era

'II
��"Lo Antuerpla _ Rõtterdam Bremen e Hamburgo Q'

.

f
- A

b
-

f t
- '"

b 'IIrDE:' alTíl.ó:tac2.:> continuamente ?e um, ualsquer rn ormaçoes, 'S,? re 're es, passagens, e_m arques,
'

l-ond NICARAGU I lado pal'a. outro-, entre o oem,' e l' 't d' A tres _ II t'
A' _ 7-12-60 - Carregará para Havre _

DUnqUerquej'o mal. Fazia-se comumente v,is,-

II
etc., so ICI amos pe Irem aos ,g�n es:

;:1
"

-11 uerpia - Rott:erdam' _ Bremen e :r,Iam.burgo. '

Lar u

ta
..

gr@ssa para. cdm a sua con-,
.

lintu�E: EQD8.D�R" .

'"

".'
: .,'

'li duta escand2Í.los·l., porque às ocul-

I� Agência 'Marítima "Souza. L,ima" Ltda. "11
'erpia _ -Fi' - ...-14-12;-60 _' CarregllU'á para,Havre _ Dunquerque _

tas êle já vinha apoiando o mo-
, "

..
Il

' otterdam _' Bremen e Hamburgo.' ,

III
v{mel1.to, da Independência. As '

I�� <> LLol'l) BIt
.

_ p�::soas >rnais prudentes ccstuma-

II
eX. Postal n. 44 - Telefones 18'8 e 233 - Te egramas "R�NATO"

'IIa, �ra ,ASILEmo. recebe taro bém carga cam transbordo em Bremen, Ate- ,am dizer que o Príncipe era co- '_
_

' ,

",'

•

-

, Portos d,os s�guintes países: Dinamacf!a. Noruega, Finlândia e �Polôni&, I mo wn,._yi.nho novo� aindg, em 'JS�, ,

,

SAO FRANCI'SeO :p_o SU�, -,,- S�}��q, c.a�aD'!i'!l�,Á\}E!iIlIt ' I, t3..do de 'ferr,nentaçao e que, '�om

II ,ii �'f�It)� .e�� .. EMP��S'A· MARfrJM�� � COMERCIAL tTDA. 11II
o· decOl:rer do tem�o> haveria dê. ' RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO NR.< 45 ��"

NiI."lEl1,O'lm" _ ex. POSTAL. 4 _ SãO FRANC1!�CO' DO SUL
, ,li, assentar e tomar JUlZO.

I�
,

.

��-......"'��������������� (continúana U_,"_.------�,.,---�,'""',,..,,,,.,.,,...-�,,...",.,-. SI��,;;���J:...' __��,I prbxmo s&bnlln) �����������������a���

""I

. emanaI para todos 'os ,partos da costa do Atlãntico. dos Estados UnidosBerV1ÇO S
e Canadá, -- Recebe carga e passageiros

_ seguintes :01> navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:Sao O?" _ "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos : "Mormaclark" - "Mor­"srasll
i]" _ '''I'l4(!Jol'mactlwl'; - "Mormactíd e" - "Mormacteal" - ".M(i)rmacsurf"­lJlaoma
t r" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawl'l" e "Mormacmar""Mormacs a .'

!ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PARIMA" - 'Em porto carregando para os partos de London e Hull

"PILCOMAYO" - 2-[1 _ carregará para Belfast, Líverpool e Glasgow
"BRITTANY" - 2,-12 _ carregará para Lendon e Hull

RO'll'TERDAM ZUID AMERIKA LIJN

(MIR'F'AK-N» - 19-11 - com carga de ímportaçâo -dos 'portos da Europa

Para Fretes, Passa'gens e ma!s informações c,am (}S A·GE.t'iTES

C A R L O S H O E P C K E S. ,A. -- C.omé'rcio e Ind,ústria
.

,-- FILIAL --

SAO FRA.l!tf.'CISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

"Salta" .. ..

"Yapeyú" '.

"Corrientes"
"A, Dodero"

IF==::::::::::::::::::�,:,:::�::,::':'�:":�::���::::::���H A M li U R G �'S U f) A M E R I K A N! S C 'H E
I

DAM P F se H-I F f Â H R T S - G, E SE l L S C iH A F T
Egert & Amsirtck

Cs!! o' H A M � U R G U E S A SUL - A M E IR I C A N A
41�n::gular " rápb:tiY de p'!tSMgelros e C8.l:gt\ eatre' ,.'

{Hamburg, Bremen), ;I101anda (_�msterdam).
.

BrasiJ. Uruguai e A_"gentina
.

PrO%imas Saídas
'

PROXIMAS SAlDAS"
de Santos para' Hamburgo
"Cap Palma'''''
"Sta. Ines"

"

tlc "
....

"

"
ap Finisterre'"

"Sta, Elena"
"

"Cap Salinas"Sta, Ursula" "

3/11
13/11
22/11

COLUl\-IBUS LINE

de Santos p/ Mo;n,tevidéo,
e Bs. Aires

Oom linha para. por1:{)S ttm
.eo,ste. leste dos EE.UU., Ne':J
,York, Baltimore, Phlladéi­
phil!., Bostan e NorfoI1t.

9/11,
14/11
16/11
28/11
4/12
7/12,

:'Sta. Elena" .'. 4/11
"Cap Salinas" .. . 13/11 'pl'óximos navios a escalar

"Cap Vilano" .. .. 18/11
"Cap Ortegal" .. . 24/11
"Sta. Isabel" .. .. 3/12
"Cap Roca" ... ,. 8/12

t�OSSOg Paq t
"" ' I .

coudici
ue es d!spõeru Qe 12/20'-ca.marotes, todos provIdos de bailheiro e ar

PARAO::_dO, com fl,CI�mod\lÇões para 28 passageiros em Primeira Classe.SSAGENS. CAlJ,GA E DEMAIS INFORl'fIAÇOES, DIRUAM-SE A

Âgêll1da' M'orítimOi TRUPPEl, lTDA.
Rua Mal,

BÃO FRANCISCO DO SUL -;-, Ssnta Catarina.
Floriano 46 -;.!.... Ca,ixa Postal, '29 -:'_ Telegramas: "TRUPPEL"

TELEFONES: - 217 e 297

"Cap Bonavista"
:'Cap Frio" .. "

"E. Schroed." ..

.
A NOTICIA -, Página 1
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I
F@in�ai1eblec.u _'Á gr'aTlld·� aB5Jil'll� de 963-Deseoberto a.am grande C@M,PO 'petr@l§'fen'o I"Hil Fb resta de

l1laharQ� do re9i�o do Laeq em pleno fUlI1c;êol'Hl,m ente
� i"

I co, Também na Argélia e no

Saara os' pesquisadores franceses
já encontraram. petróleo. No
Saa.ra o óleo encontrado é notá­
'fel pela quantidade e qualidade,
prevendo-se que em 1963 a Fran­
ça. venha a' inundar os mercados
mundiais cem. êsse petróleo.iAlém
fle· petróleo, cs tranceses ,- desce­
brrram no Saara um campo de
gts natural de ,proporções enor­

mes
.

e pretendem levar êsse gás
para abastecer a Europa Ociden- ,

tal, através ele uma rêàe de «pi­
pe-Iíness 'sob o Mediterrânea,­
'COm ramíftcações para os dive1'­
sos países.

'

Concluindo, o orador ressaltou
que o petróleo continua a ser
a matéria mais cobíçàda do
mundo por sua capacidade de ge,­
rar riqueza e de contribuir para
a melhoria das condições de -,ri­
da do homem. E essa é mais
uma razão para que, no Brasil,
procuremos desenvolver aquêle
espírito de reatízação que tão
bem caracteriza a França de
IrOSSOS dias, no campo da pro­
dução de energia .

.�, .. r
" '

. ,A,NTO,NIO 'TAVA'R'ES & elA.
AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES _ DESPACHOS - CONSIGNA.-

. ÇOES - CONTA PRúPRIA
COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA o .NORTE DO

!. PAíS OS NAV:nÓ:S ES:PÉRADOS.NO PORTO DE SAO FRANCISOO DO
SUL E J01NVTL·IrE:

,.

, I
Nome 'do Navio

LAGUNA
ANTONIO CASTRO

Porto de Desfi:i'lO
NA T À L _ R'GN
RECIFE e FOR'IALEZA

Data de 'Olregada
15 á .111/60

3'0111160

PARA .oS PORTOS DE SANTOS _ ANGRA DOS .REIS - NliTEROY _ RIO
DE JANE,IRo. ..

CONDUTORES SEMANAL1VIENTE EM P0RTO, RECE.E'Ell-'10S QUALQlJER
QUANTIPADE DE CARGA

FRETFJ� INFo.RMAÇÕES COM

A.NTONI:O TAV,A'&U!S &'CLA. - Telefones. :170:e 2ü4 - Caixa
.' Postal,.. '1'8 '-, SÃO pR;A�ClSCO 'DO StJ1L ,-''Santa Cat�rinà'

'

·:ll.Hi QUiNTINO'PEREBR,A
,

.Rua Abclon Batista, 76 Tele-
fone 560 - Ca,ixa Postal,'499 JOINVI-l:'LE ·�-,,'5â,tita Cata'rina

.' ,

,,�*�-������*-�,.' ,
.

fHAGti;NCUMARITIMA "SOUZA LIMA" LTI)A. I
t

I2-11�.60 "DOMINIC" Lond res e HuI I

'i 7 - 11�60 "ATLAS MARU" Port}'Efi1iabéth, Ea$t London
,e Durban

'

28-11,-60 "ROSCOE" Av,?rimouth e Li"Verpool

'Portos de Inglaterra1 0- � 2.:60 "ROSSETTI" _.-;,'

f.íip

I
1<'<"
i!��
.�

Fretes e Informaçõ es Cpm os Agentes
-"

ri
Rua MarecJaal Floriano n," 45 - Caixa Pos tal :d.- 44 - Telegramas "R E N A Tonl-
São 'F'ra-nclsoo ,do Sul -_ �aJSta Cata11na. Telefones 188 e 233.

, !Jt
�����������������Ã�B������ .._,...,......-�«.�t...::s,."rd''''ICO;,t'''..>,;'j�>;;j'''�;,T'''};,r''' ...T''''''�l-;jI,

.
. ,

.

"RUBENS:' Portos do I ngl.aterra8-1-61

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em diversas firmas da índústrta e do comércio da

cidade temos colhido informações sôbre o crescente
número de pessoas que lhes batem á porta em busca
de colocação.

Parece que nos ultimos tempos vem crescendo o

número de desempregados em Joinville, calculando-se
que já existam mais de mil.

O que 'sobretudo agrava o problema é que essas

pessoas, que carecem de ocupação, revelam, quando se

apresentam ás emprêsas industriais ou comerciais, ab­
soluta falta de habilitação.

Se por um lado estão dispostas a enfrentar o "ba­
tente" mais pesado, por outra não têm nada a ofere­
cer ao empregador, já que não possuem preparo que
'as habilite a atividades em qualquer setor especializa­
do.

Entretanto, varias firmas, como também estamos
informados, lutam c�m falta de mecânicos em geral,
de ferramentei.ros, torneiros, pedreiros, etc., enquanto
que há de sobra pessoal para serviços de escritório.

Estamos assim em face de uma situação que deve
merecer cuidados especiais, tanto da parte de dirigen­
tes e responsáveis quanto daqueles pró:prios setõres da
população diretamente interessados nas oportunidades'
ou nas defi.ciencias que ofereça o mercado empregador.

A classe operãría, que é a mais numerosa e os tra­
balhadores em geral, mais vulneráveis ás contingências
socíaís e econômicas que criam o. desemprego e mais
diretamente atingidos por tais circunstâncias; devem
encarar com seriedade � lucidês o problema," esforçan-' ,

do-se por aproveitar os meios existentes para obter es­

pecialização, que é a uníca forma de conseguir garan­
ti.as de .emprêgo permanente e também p.rovei'toso.

O fenomeno que se observa em Joinville tende a

agravar-se e se não forem tomadas providências para
combate-lo poderem� chegar á incongruência de ter­
mos de suportar o p�o morto de um contingente cada

vc.z maior de desempregados;' enquanto que as Indus­
trías, nos seus díversos setores, ' poderão talvez ser
compelidas a importar a mão de obra especializada
que se torna cada vez mais escassa.

O caminho, hoje, para os que se preparam-a en­

frentar a vida deve ser a formação profissional e de
nreferêncía a 'que conduza à obtenção de 'conheCimen-'
tos técníeos sobretudo naquêles oficios que relaciona­
mos acima e que oferecem hoje grandes possibilidades
ta�vez mesmo mais amplas 'do que -as profissões libe�
raas, algumas de cujas classes, pelo menos entre nós
.tendem a desvalorizar-se pela crescente infIaçã� d�
seus quadros já superlotados.

Desemprêgu efalta de
mão de obra

i

:!
:!
l
!
I
)
)
,

GOV�RNO DO, .ESTADO "

(Conclusão da 1.a pa.g.)
zo e Ewaldo Amaral, da ban­
cada udenista na Assembléia
Legislativa, foram recebidos
em audiencia pelo Chefe do
Governo estadual.

Governador do Estado on­

tem. .Essa Comissão e�tavà
constituida. dos 8rs. Pr�feito ICarlos Zlpperer Sobrinho,
Prefeito eleito Alfredo Diener, 1Vereador Osmar Gomes San­
tos, Wng. Dieter Ivo Pinow
sr. Edgar 'Amaral e Silva, Sr:

. Alcione Oliveira, gerente da
Empresul ,e o industrial Wie­
gando Diener.

COMISSÃO DE SÃO
BENTO DO SUL'

Uma Comissão de São Ben­
to do Sul esteve em visita ao

Silu
LONDRES, 28 (UPI) - A

Grã-Bretanha, França e Es-
tados Unidos deram hoje à

publicidade notas de identico
teor nas quais advertem a U­

nião Soviética de que qual­
quer restrição que se impo­
nha nos corredores aéreos que

levam a Berlim criaria "uma

situação perigosa".
As notas, entregues ontem

em Moscou, foram dadas à

publicidade pelo Ministerio de
Relações Exteriores. Dizem

essas notas que o Ocidente
não aceitará o argumento da

manha Oriental.
As notas dizem que o gover­

no soviético será "totalmente
responsável" pelas consequên­
cias que possa ter a interfe­
rencia com os corredores aé­
reos.

1f

Impostos a Pagar
A Prefeitura Municipal es­

tá arrecadando durante o
mês de Outubro:' Imposto
Predial, Imposto Territorial
e Taxa de Viação (2.0 semes­
tre) .

PrrÓ,::Catedral
Sí- JoinvilIe é, de fato, a Mau. 2.

ehester Catarlnense deve estar
3 .

em condições de construir a sua
4.

Catedral.

ESTADOMAIORo DIÁRIO DE NO Florianó�Lajes
Ãno xxxvHI * JoinviTfe, Sá,bado, 2 <} de Outubro de 1960 * Nr. 8.165

A Comissão

Sinistro Destruiu rartialmen­
te Estabeleti enio Industrial

Sessão dil1emC!l�ográfic:a
das norm,a�§stas

c O B R E
LATÃO
A l UMíNI

Tubos
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

Hoje, às 20 horas, no Cen­
tro Social do SESI, à Rua S.
Pedro, as Normalistas do Co­
légio Santos Anjos realizarão
uma sessão cínematográrínn,
'Um interessante filme em
tecnicolor será apresentado
estando a comissão organiza�
dora estendendo o convite a

todos os interessados, parti­
cularmente à classe estudan-
til do curso seeundárío , !

1

ADOLPHO MAnl( Repres�nt�õ�1
Rua do Prínci]J!,CaIxa Postal J1l

Telef, 3�
JOINVILLE

Quase devorada pelas chamas a -firma Macapá outras miudezas que não apon­

industrie] Ltda., especializada no fabricocõo de t,,���. se atinou com a origem
peças para. trctores - Prejuízos acendem �o qui- das chamas, visto que as mes-

I _ nhentos mil cruzeiros _ mas começaram nos fundos da
(,

,
construção; num pequeno ran-

'I �a�s uma. vez .a fat�lidade!
de Joinville ate�deram as síre- cho, cujo local nada tinha de

atíngtu uma das celulas Impor- nes, mas mesmo assim muita inflamável, nem mesmo instala­

tantes de um setor de atividade coisa não foi possível salvar vis- -ções elétricas que provocasse
de nossa eidade, dest:tui�do,qU�- ! to tratar-se. de ,:mi:l: conskução curto-circuito, o que ainda não

se que totalmente uma índústría I de, madeira medindo 10 metros
seria possível, visto que a rêde Vi'sitantes

que desde janeiro do corrente ano de frente por 20 'metros de fun- elétrica encontrava-se desligada,
vinha, integrando o parque, in- (Ips, situada, inclusive num local 'por interm,édio .de cha�es mes- Estão em. Joinville, a negó­
dustrial de Joinvílle . Trata-se em que não há hidrante nem rios t�as na saída dos medidores de cios, hospedadas no Hotel
do incêndio que irrompeu na próximos. força.

.

Trocadero, as seguintes pes-

madrugada de ontem no .conhe- As chamas destruíram, quase I Dentro das instalações encon-I soas: Israel Malamud, madeí- T'cído estabelecimento índustr'íal que tctalmente a construção, fi- travam-se ainda um torno UMJ reíro, diretor da firma Elias li'lgo podre e
, I Macapá Industrial Ltda .; locali- cando de pé apenas a parede da : grande; um torno Nardine de 1,5 Malamud & Filhos, do Brasil, envene:n,ado esta lU

zada à Rua, Macapá, 237 (trans- frente e uma quarta parte da entre pontas e dois tratores de Ltda., procedente de Buenos vindo para oBra;
versal da Rua Anita Garibaldi). 'lateral, sendo o resto todo tra- esteiras que se encontram em re- Aires; Vasco Edmundo Coe-
Eram mais ou menos 2 horas gado pelas chamas, causando o forma geral, num total aproxí- Iho de Puga, supervisor de RIO, 28 (Tmnsp) -",

ela madrugada quando se notou incêndio, cínda, a' destruição de .mado de Cr$ 4.300.000,00, o que vendas da Industria -Sul A- dre e envenenado por
o clarão das ,chamas; já,'aí em um torno estrangeiro, de marca miraculosamente ficou ileso. mericana de Metais, de São cías tóxicas contraIU!
fase de franco 'desenvolvimento o Myford; um torno pequeno na- Estivemos no local'do sinistro Paulo; Eddie Jo�é pau'i Michl ração em alto mar �,

ii1��ndio. De;)�.eci,i�t<! os valen-: cíonal, de marca Lombard; dois e observamos atentamente o pcu- funcionário da S.A. Moirrhos importado ds Argen!'!
tes sold�dos do' fogo voluntáríos: aparelhos 'para solda elétrica de co que sobrou. Mantiyemo,s pa- Riograndenses, Joaçaba. Brasil para consumo &:

alta amperagem; uma serra me- lestra, inclusive, com pessoas da Passou ontem por nossa cí- cas, segundo denuncia

cânica ; 'cinco motores elétricos; firma que se empenhavam na re- dade, fazendo sua refeição no de ser comunicada em;
inúmeras peças para tratores; tirada elos escombros, nenhuma Trocadero, em companhia de sos relatórios à repo[

uma forja motorízada além de 'delas, porém, atinava com a orí- sua senhora, o General Paiva autor da denuncia é u:

gem do fogo, Chaves, Comandante da Mo- náutico tripulante do

A Macapá é uma sociedade li- to Mecanização do Exército:
'

«Cabo Orangss, do Ló'i

,mitada, sendo os seus principais leíro, que deverá atrnoc

diretores os senhores Eugênio Filme "Viagelm a
de dois dias no pórto

Henke, e, Hélio Mazzolli. O pri- B I'
trazendo em seus porfi:

metro, por stnal, mora ao lado
rasí la' � Uha do mortífera que já fêzdUl:

da construção sinistrada. Espe- lB,anana.l" seró antes mesmo de w d

Gializa-.se a MJ.capá n,a fabrica- 'i!..'..JI li... ' da e entregue aos mo"
eXhJJ;'UO, !"dO,'e . .

ção de peças para trat.ores, de ii ser distribUlda a pop'

cj'uaisquer marca�, desd'e parafu- C
rioca.

'. om .a colaboração do Cen-
EOS de aços, pinos e buchas para tro Excursionista "M o n t e

-------...

e,:!teiras, flanges, pinhões, eixos, Crista" e do IBGE a Expedi­
coroas, etc ... Tivemos informa- ção Cine-Fotográ'fica Brasil e

ção de que dentro de pàucos dias Sul 'America promoverá hoje
voltará a Macapá às suas ati- uma sessão cinematográfica
vidades, pois, que uma c'obertura com início às 10,15 horas, no

improvisada será feita, a fim de Salão dos Atiradores, á tua 15
que os tubalhos contratados de Novembro, na qual será a­

possam ser atendidos, esperando- presentada uma da;:; sensacio­
se que dentro de 15 dias vàlte nais reportagens da série "Co­
às suas atividades normais com nheça Melhor o Brasil", (')sta
todos 0& seus setores funcio- facalisando a .viagem a Brasí­
nando. lia e Ilhá do Bananal, com

H O JE
4 MILHÕES da F

SEXTA·FEI�
500 MIL da Nom

serão vendidos
CENTRO LO'ttID

- o maior­
RUA DO PRINCIP!

Filial D8

Av. Getúlio V8rga!

I 'iJ .oi i ii fila 64 til!) i:arli1iTiliTii"BíiI aiiOí ílUI

iii'
LAMBRll

.

DE MA-
DEIRA pj PAREDES,
/

" "TEM NA,· ,

TACOllNDNER I
>.U_n�1
,-:----.-�-��,.,.-:

- -----,.

,-;.1

11, ',; " >, •. ,\

A�eaç� 'de gr�v�
'.

\
.

,i geral na À'fg.entina
.

BUENOS AmES, 28 (DPA) -

Os Sindicatcs peronistas e co­

'munistas estão preparando a

paralização geral das atividades
ila Argentina, Os Sindicatos de
outras tendências ainda não
aderiram mas as autofidades'

prevêm,_que o govêrno de Fron­
dizi pode enfrentar a greve ge.:.
l"ítl a qualquer momento.. �llllIllliill�lllll!lIl1ll1[llll!IlIHli!nllliIIlIIHl[lIIllIHlllllrlll:1HIIIII1[JIIIIlIIIIIIIClIIlIl':': '

-
. =

,I CIA.a NACIONAL ;'AçOY9UeãrOs,pauHstas.
��

DE'" L CA'
== pedem 't.ll! sus,pensão da

§ A _ L I S a exportaçõ,o de carne

� • * .� São paulo,,' 28 (Transp) - Os

� § �çC:ugueircs paulistanos em greve
foram em, passeata ao paJácio

F b
.

d
dos Campos Elíseos carregando

5 ·.a flcante e ;:; cartazes, para solicitar ao gover-

:::' natlor Carvalho, Pinto um pro-

ê nünciamento ,sôbre a situação.
::: Foi entregue ao chefe do executi­

� 'lO bandeirante um memorial, 3S­
� sinado pelo presidente do Sindi­

§ cao do Comércio Varejista de

§ Carnes Verdes, em que se so1ici-

;:;;, ta sua, intervenção junto ao go-' I� vêrno federal para impedir a ex- I
i portação de carne.

III11-==��= Rejeitado véto,
presidencial

;::; , BRASILIA, 28 (TraIl...sp) - O

==_�_-_
Congresso Nacional derrubou.).1noite p8,ssada o veto parcial do'
presidente da República ao pro-

ri jeto de lei' relaciona.do com a

� criação de uma recebedoria em

:?,lmlllll[,mlllllllll[liillllllllllnllIIIIlUIIIUIIIIIIIIIIIICllnllllllill[':1II11II11!l1lnll1l1l1� Belo Horizonte.

-�������������l&;��+@_��W�������+���'1
I Sociedade Amigos d� Cax,ias' I!�®

�

J�
"

Co,n�ida seus associados e Exmas. F,amiHas pall'a a Gron. ! r

i de Fcsta,Socla.1 Dançante, HOJE, �os salões da liga de Sodeda- ��
_� des, g abrilhantada· pela fgbu�os,t!; orquestra de

.. ,
.

. �

I TOBIAs TROISI I
� �
<f� TO�!AS IROISI, omágicocomseus-4mágbosdoviolinoesua I.

� -grandiosa 9rquestra num' ma,gnífico desfile· �
1]) de myslcas que' faz bem a saúde, ao espí rito �.

� e ao coração. i
I TOB�AS TROISI,·o mágico do violino, c�m seus,4 mági(ws tam- �

71�;'
bém do violiflO, e ainda, a sua espetacular o'r- fi

�" t h
. §�

'j- ques. m para,s ow e dança� (14 figuras). �

! T031,AS TROIS!, mais uma sensacional apresentação da SAC. �
� Res�1'Va de Mesas,d�àriamente 111� Liga de I-
�� ,Soceedades das 7 as 9 horas da nOIte . �
<t.��fl:���&�+W'�,®����:g.�f,��'W��y?;�������t��!1l;.i§--

BARRILHi\_ LEVE e PESADA

marca "CARBONAL"

Distribuidores para S. Catarina e Paraná:

JOINVU.. lE .. CURITIBA - BlUMENAU

RUA DR. JOÃO COLlN, NR. 269

Conheça--�=I a

Nova Geladeira
, ,

l

tiliDea agnéti�
G. •

Nova e exclusiva:

AP'ROVEITE OS NOSSOS VANTAJOSOS
PLA'NOS DE P'AGAM ENTO

MA'Q_U I AS
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